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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. Noite, temporal.
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LEia nas CoLunas

Xadrez: Ibaneis Rocha pode

perder o apoio do PL e ficar

isolado no Distrito Federal

Política 2

Livraria: A cidade vista da rua

ainda explica o Brasil urbano,

na escrita de João do Rio

Essência 14

Governo devolveu R$
2,82 bi por descontos
irregulares no INSS
Economia 4

Brasileiros recebem
mais de 1 bi de ligações
indesejadas por mês
Economia 4

Entre lazer e exposição, pele pede proteção redobrada O verão, período associado a férias, lazer e maior exposição
ao sol, impõe desafios específicos à saúde da pele. 80% dos sinais visíveis do envelhecimento estão relacionados à radiação solar. Essência 14

Do Natal ao Ano
Novo, acidentes
disparam nas
rodovias goianas

O domingo, que deveria marcar encontros e despedidas de
fim de ano, terminou em luto para uma família inteira de
Aparecida de Goiânia. Na manhã do dia 28 de dezembro, um
grave acidente na BR-040, em Paracatu, Minas Gerais, matou
todos os ocupantes de um carro com placas goianas. Cidades 11

Interesse do brasileiro por abrir o próprio ne-
gócio segue em ritmo acelerado e aponta para
um cenário favorável em 2026. Negócios 17

Alta de mais de 8% atrai
novos empreendedores

Nos 12 meses concluí-
dos em novembro, o
déficit primário do go-
verno federal desabou
74,05% em relação ao
período imediatamen-
te anterior, já com va-
lores atualizados pelo
IPCA, apurado pelo
IBGE. Econômica 4

Déficit
desaba 74%,
com recuo
de despesas

A Lei 11.565/2025 de-
termina que farmácias
de Goiânia estão proi-
bidas de exigir o CPF
do cliente como con-
dição automática para
a concessão de des-
contos sem fazer o tra-
tamento dos dados
pessoais. Cidades 10

Lei proíbe
exigir CPF
por desconto
em farmácia

Na 1ª semana de festas de fim de ano,
foram 52 acidentes e 8 mortes nas BRs

MEIs são 77% das 4,6 milhões de empresas abertas

Paultarasenko/ThinkStock

Esquerda avalia
nomes pró-Lula
no Estado em 2026
Anúncio de seis nomes como
pré-candidatos ao governo esta-
dual é visto como passo para or-
ganizar a esquerda. Política 6

STF vai ter um ano
de amargar sem
Código de Ética
O Supremo Tribunal Federal cus-
tou R$ 953 milhões em 2025 e,
no ano que começa hoje, vai pas-
sar de R$ 1 bilhão. O mínimo
que quem gasta quase R$ 1 bilhão
pode fazer é se comportar ade-
quadamente. Política 7

Empréstimo do BNDES a Goiânia
gera mais de R$ 72 mi em custos
O empréstimo de R$ 132 milhões contratado pela Prefeitura de Goiânia
junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),
autorizado pela Câmara Municipal na última terça-feira (30/12), prevê a
liberação de R$ 54 milhões pelo banco federal e o pagamento de mais de
R$ 72 milhões nos custos da operação ao longo do contrato. Política 2

Turismo em Goiânia e a transformação da cidade em vitrine de consumo. Cidades 9

Divulgação

Reprodução



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O empréstimo de R$ 132
milhões contratado pela Pre-
feitura de Goiânia junto ao
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), autorizado pela Câ-
mara Municipal na última ter-
ça-feira (30/12), prevê a libe-
ração de R$ 54 milhões pelo
banco federal e o pagamento
de mais de R$ 72 milhões nos
custos da operação ao longo
do contrato. Apesar de o pro-
jeto aprovado na Câmara ser
de R$ 132 milhões, o valor re-
presenta o montante total da
operação, segundo o cronogra-
ma financeiro disponível no
site do Tesouro Nacional. O
documento revela que mais
da metade do montante total
da operação de crédito será
pago pelo município via juros,
encargos e comissões do em-
préstimo milionário.

Pelo cronograma, a Prefei-
tura de Goiânia deverá aportar
uma contrapartida de R$ 6 mi-
lhões. Do lado do banco federal,
o BNDES prevê a liberação de
R$ 54 milhões divididos em
três parcelas anuais, duas no
valor de R$ 13,5 milhões e uma
de R$ 27 milhões. De acordo

com os dados oficiais, o Paço
Municipal pagará R$
72.281.100,26 apenas em juros,
encargos e comissões. Somado
ao valor principal aportado
pelo BNDES, o montante total
a ser reembolsado ao banco
federal chega a R$
126.281.100,26. Ou seja, o custo
financeiro do empréstimo re-
presenta mais da metade do
valor inicialmente contratado.

O Executivo municipal terá
36 meses (3 anos) de carência,
antes de iniciar o pagamento
das parcelas do financiamento.
Será durante o prazo de ca-
rência que a Prefeitura irá re-
ceber os R$ 54 milhões do
BNDES e irá aportar a contra-
partida. O cronograma tam-
bém prevê que o empréstimo
será pago integralmente em
204 meses (17 anos). Ou seja,
só depois que a gestão Mabel
já tiver acabado é que começa
o pagamento. A operação de
crédito foi aprovada pelos ve-
readores da Capital na última
sessão da Casa em 2025. O pro-
jeto estava na lista das matérias
consideradas prioritárias pela
gestão do prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), que foram
apresentadas para os parla-
mentares da base governista

no início do mês de dezembro. 
Durante a tramitação do

projeto na Câmara, a matéria
foi alvo de questionamentos
de parlamentares da oposição.
As vereadoras Kátia Maria (PT)
e Aava Santiago (PSDB) de-
nunciaram a ausência de do-
cumentos fundamentais que
não foram apresentados pelo
Paço Municipal. Aava, inclusi-
ve, foi relatora da proposta na
Comissão de Finanças, Orça-
mento e Economia (CFOE) e
apresentou parecer pela rejei-
ção da proposta. O relatório
da tucana aponta que a Pro-
curadoria Jurídica da Câmara
não emitiu parecer em razão
da ausência de documentação

necessária, “gerando insegu-
rança jurídica”. Além disso,
Aava citou a “contratação de
operação de crédito de grande
vulto, cujos resultados não fo-
ram apresentados de forma
clara”. Entretanto, o projeto
avançou com o voto em sepa-
rado do vereador Léo José (So-
lidariedade), com respaldo da
base governista. 

Anteriormente, na Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ), Kátia havia apresentado
voto em separado para que a
proposta fosse arquivada, “em
razão da ausência dos docu-
mentos técnicos e jurídicos es-
senciais, apontados pela Pro-
curadoria-Geral da Câmara de

Goiânia”. Porém, o voto da pe-
tista foi rejeitado. Segundo a
prefeitura, o empréstimo junto
ao BNDES será utilizado para
impulsionar uma ampla mo-
dernização tecnológica da ad-
ministração municipal, dentro
do programa “Goiânia + Digi-
tal”. A iniciativa surge como
substituta do programa “Cida-
de Inteligente”, que havia sido
implantado na gestão do ex-
prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade). O Paço alega que os
recursos do financiamento se-
rão aplicados na integração
das bases de dados, na digita-
lização dos serviços públicos
e na atualização dos sistemas.
(Especial para O HOJE)

Mais da metade da operação de crédito será paga via juros, encargos e comissões do empréstimo

Autorizado pela Câmara, crédito de 
R$ 132 mi prevê pagamento ao banco
que supera metade do valor contratado,
segundo dados do Tesouro Nacional

Empréstimo do BNDES gera mais
de R$ 72 mi em custos financeiros
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Cyro Terra, dê presente a Goiás:
impeça a farra da Assembleia

Mais uma vez, pede-se ao Ministério Público:
como fiscal da lei, ajude a cuidar do dinheiro da
população, pois o que a Assembleia Legislativa
está fazendo é um escárnio. No jornal impresso,
nas redes sociais e no site, O HOJE vem denunciando
o desvio de finalidade dos bilhões que os deputados
estaduais custam aos cofres públicos. São 6 mil
cargos comissionados e 10 mil no total, contados
os prestadores de serviços, os terceirizados, os
jovens aprendizes. Frota de carros e aviões. Locações
de aparelhagem sofisticada para fazer showmícios
de pré-campanha para o presidente da Alego se
eleger deputado federal e seus vereadores a esta-
duais. Agora, O Popular publica que foi criado o
auxílio-paletó, parte do conjunto de ostentação
que ultrapassou R$ 12 milhões em benefícios
apenas em dezembro.

O procurador-geral de Justiça, Cyro Terra Peres, é
o único que pode agir sem ser retaliado. Tem autori-
dade, moral e prestígio para combater o Leviatã, um
monstro transbordando dinheiro que dá para ir da
nova sede até o outro lado da BR. Se o MP não der
um jeito nesse descalabro, não se sabe onde a gastança
vai parar. O Deputados Aqui, uma série de comícios
por todo o Estado, antecipou a campanha eleitoral
do presidente e de seus colegas. Daqui a poucos dias
vai começar o Campeonato Goiano de Futebol e,
numa invenção de AeroBruno, a TV Assembleia
transmitirá as partidas com parlamentares comen-
tando. Detalhe: nunca atuaram nesse ramo em ne-
nhum outro lugar.

É o grande presente que o PGJ Cyro Terra pode
dar aos goianos: um freio na farra. Será a colaboração
do MP para um feliz 2026.  (Especial para O HOJE)

Ibaneis Rocha pode perder
o apoio do PL e ficar isolado

O que mais se ouve nesta esvaziada e modorrenta vida política
de Brasília no recesso parlamentar é que o governador do Distrito
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), perde tração para sair do atoleiro
do Banco Master-BRB. Seu principal aliado, o PL, ensaia debandar
para o lado do pré-candidato a governador José Roberto Arruda
(PSD). A aliança com a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro,
anunciada com antecedência ao escândalo do Master, faz água.
As conversas são de que Michelle continua seu apoio à pré-candi-
data Celina Leão (PP), mas uma maioria do PL tenta convencer a
cúpula do partido de que é melhor se aliar a Arruda.

Na composição da aliança, o PL do DF teria a vaga de vice,
possivelmente o senador em final de mandato Izalci Lucas. No
entanto, não está descartado atrair a deputada federal Bia Kicis,
adversária juramentada de Ibaneis. No bloco, podem vir outras
lideranças do partido, principalmente candidatos a deputado
federal, ativo que interessa ao presidente do PL, Valdemar Costa
Neto. Faz sentido essa especulação porque o PL quer distância
de gente enrolada em denúncias de corrupção ou exposta nega-
tivamente na mídia.

Outra alternativa que circula com mais força seria o senador
Izalci Lucas (PL) como nome forte para vice-governador na chapa
de Arruda. Nessa articulação, Izalci permaneceria no PL, enquanto
Arruda estaria ancorado no PSD, formando uma aliança que
busca unir experiência administrativa e musculatura política no

Congresso. O movimento não é casual.
Izalci é visto como peça estratégica

para dar lastro político, trânsito em
Brasília e respaldo junto

à base conservadora.
Já Arruda aposta no re-
call eleitoral e na ca-
pacidade de reorgani-

zar forças no DF. Resta saber
quem ficará de fora quando as peças
começarem a se mover.

Boa para vice
A intenção de votos em Tereza

Cristina não foi animadora, com ape-
nas 2,5% das intenções do eleitor.
Ainda assim, a mesma pesquisa in-
dica que a senadora teria bom de-
sempenho como vice. Segundo o le-
vantamento, 24,4% dos brasileiros
desejam uma mulher e 22,3% alguém
ligado ao setor produtivo, combina-
ção que ela reúne.

Caiado esquecido?
O governador Ronaldo Caiado

(União Brasil) esperava contar com
o apoio natural do agro após ter sido
o representante do setor na eleição
presidencial de 1989 e um dos fun-
dadores da União Democrática Ru-
ralista (UDR). Mas até o momento,
as manifestações de apoio a ele no
setor são tímidas.

Estratégia do silêncio
Senador Ciro Nogueira (PP-PI)

submergiu nas últimas semanas.
Era ativo no ‘X’ (antigo Twitter),
de repente sumiu e nem entrevis-
tas concede. Enfrentando dificul-
dades para se reeleger no Piauí, o
mandachuva do Centrão optou
por analisar o cenário antes de
voltar a se posicionar. Hoje ele
tem dois caminhos: apoiar a pré-
candidatura de Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) a presidente ou embarcar
em um projeto liderado pelo go-
vernador Ratinho Junior (PSD-PR).

Leandro ‘banho-maria’
O prefeito de Aparecida de Goiâ-

nia, Leandro Vilela (MDB), encerrou
o primeiro ano de mandato em ritmo
de ‘banho-maria’. Entre amigos, co-
menta-se que ele gostaria mesmo é
de voltar à Câmara Federal e dedicar
os fins de semana à fazenda em Jataí.
Nos bastidores, já há quem aposte
que em 2028 Gustavo Mendanha
(PSD) estará de volta.

Agro testa Tereza Cristina
O agro dá sinais de que gostaria de ver outro nome na corrida

presidencial que não seja ‘Bolsonaro’. Para saber o humor do cida-
dão-eleitor, inclui-se a senadora Tereza Cristina (PP-MS) como pré-
candidata à Presidência da República na Paraná Pesquisas. Embora
tenha aparecido com modestos números, não se trata do acaso ou de
mera curiosidade estatística. Foi articulado a pedido de grandes em-
presários do agronegócio que não se empolgam com Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), muito menos com uma reeleição de Lula (PT).

Xadrez
Wilson Silvestre

Fora do radar e do eleitor – A maioria dos políticos sumiram
do radar midiático e dos eleitores. A previsão é que só depois do
dia 10 de janeiro, prefeitos, deputados, senadores e o governador
voltem a dar sinal de vida. Afinal, ninguém é de ferro!

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Fernando Leite/MP-GO
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Uma reforma tributária que
pune quem gera empregos

Carlos Donzelli

A realidade dos números é implacável: 75%
das empresas familiares no Brasil fecham após
serem sucedidas pelos herdeiros, segundo pesquisa
da PwC. Este dado torna-se ainda mais preocupante
quando consideramos que empresas familiares
contribuem com 65% do PIB brasileiro. A pergunta
que ecoa nos corredores corporativos é: por que
tantas organizações que prosperaram por décadas
desmoronam na transição?

A resposta está na base de qualquer processo
sucessório bem-sucedido: definir o “quem” antes
do “como”. Esta é a essência do primeiro pilar da
sucessão empresarial estratégica. Não se trata de
escolher um herdeiro ou indicar um executivo;
trata-se de mapear competências, avaliar potencial
e garantir que a pessoa certa esteja no lugar certo
no momento certo.

O panorama brasileiro revela uma fragilidade
estrutural neste aspecto. Apenas 24% dos mem-
bros da geração atual no comando das empresas
familiares brasileiras têm um plano de sucessão
robusto, conforme demonstra o estudo da PwC.
Este número contrasta drasticamente com a ur-
gência do tema, especialmente considerando que
o Brasil entrou no mapa da riqueza global e co-
meça a viver a era da sucessão.

A definição estratégica do sucessor envolve
uma análise criteriosa de três dimensões funda-
mentais: competência técnica, capacidade de li-
derança e alinhamento cultural com os valores
organizacionais. Empresas que investem tempo e
recursos nesta avaliação prévia têm chances maio-
res de manter a continuidade dos negócios.

Um caso emblemático que ilustra os riscos da
sucessão mal planejada foi destacado pelo pro-
grama Fantástico: a disputa judicial entre Ernesto
Iannoni, de 89 anos, fundador da Flexform, uma

das maiores fabricantes de cadeiras de escritório
do mundo, e seus filhos.

O empresário italiano, que construiu seu im-
pério no Brasil após chegar aos 18 anos sem di-
nheiro no bolso, hoje acusa os próprios filhos de
fraude milionária na sucessão. O conflito se arrasta
há mais de uma década e chegou ao STF.

A questão do “quem” na sucessão empresarial
exige ainda uma análise prospectiva das compe-
tências necessárias para o futuro. O sucessor ideal
para uma empresa de logística tradicional pode
não ser o mesmo para uma organização que
precisa navegar pela transformação digital e sus-
tentabilidade. Esta visão de futuro é fundamental
para garantir que a sucessão seja uma oportuni-
dade de evolução.

A experiência internacional oferece insights
valiosos. Empresas familiares que atravessaram
gerações com sucesso investiram consistentemente
em desenvolvimento de talentos internos, criação
de conselhos consultivos independentes e estabe-
lecimento de critérios objetivos para avaliação de
sucessores. O “quem” emerge naturalmente quando
os processos são estruturados adequadamente.

A sucessão empresarial bem-sucedida começa
com uma pergunta simples, mas profundamente
estratégica: quem possui não apenas a capaci-
dade, mas também a
visão necessária para
levar a organização ao
próximo nível? Respon-
der a esta questão com
objetividade e método
é o primeiro passo para
garantir que sua em-
presa não se torne mais
uma estatística negati-
va no cenário sucessó-
rio brasileiro.

Vivien Mello Suruagy

O ano novo começa com uma má notícia para
quem empreende, investe e gera empregos no
Brasil. A partir de janeiro, entra em vigor a tran-
sição de um dos maiores marcos fiscais da história
recente do Brasil: a reforma tributária sobre o
consumo. O que se anuncia como modernização
ou simplificação do sistema, promessa repetida
à exaustão pelos seus defensores, traduz-se, na
prática,em expressiva majoração da carga tribu-
tária sobre o setor de serviços, o maior empre-
gador do País.

Como se sabe, o novo modelo prevê substituir
cinco tributos (PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS) por
dois novos, a Contribuição sobre Bens e Serviços
(CBS) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS),
além do Imposto Seletivo que incide sobre produtos
e atividades consideradas nocivas. A transição
será gradual, estendendo-se de 2026 a 2033, com
fases de coexistência entre o modelo antigo e o
novo, exigindo das empresas adaptações tecnoló-
gicas e gerenciais profundas.

Porém, a reforma, que deveria buscar neutra-
lidade e eficiência, representa o risco real de au-
mentar consideravelmente a tributação dos ser-
viços, nos quais estão a maioria dos empregos
que sustentam famílias e impulsionam o consumo
e a economia. Segundo especialistas que avaliam
os impactos setoriais, empresas que hoje recolhem
PIS (0,65%), Cofins (3%) e ISS (média de 5%)
poderão ter elevação da carga tributária em cerca
de 14%, considerando a soma da CBS e do IBS.

Esse número não é apenas uma abstração con-
tábil. É uma ameaça real à competitividade das
empresas de serviços, grandes e pequenas. Em
segmentos de baixa intensidade de insumos, o
mecanismo de créditos tributários praticamente
não compensa o imposto, porque não há o que
descontar. Ou seja: o suposto benefício da não cu-
mulatividade simplesmente não se traduz em ga-
nho efetivo para quem presta serviço.

O setor de serviços não é um “ativo distante”
na estrutura produtiva do Brasil. Ele responde
por cerca de 70% do PIB e pela maior parte dos
empregos formais do País. Emprega jovens re-
cém-formados e profissionais experientes; além
da garantia de empregos formais, gera tributos
e dinamiza outras cadeias produtivas, desde a
tecnologia até o varejo. A sobrecarga tributária
sobre o setor significa mercado de trabalho em
risco e capacidade de investimento comprome-
tida, bem como renda familiar e crescimento
econômico limitados.

Para muitas micro e pequenas empresas, a en-

cruzilhada é ainda mais aguda. Embora o novo
regime mantenha o Simples Nacional, as opções
a partir de 2027, incluindo um sistema híbrido de
tributação que envolve IRS e CBS, exigirão simu-
lações complexas e decisões estratégicas que
muitos pequenos empresários não estão prepara-
dos para fazer sem suporte técnico e custos adi-
cionais consideráveis.

Sim, é verdade que o Brasil precisa de um
sistema tributário mais simples e transparente.
Entretanto, simplificação não pode significar
transferir imposições indevidas para quem
menos consegue suportá-las. A promessa de
neutralidade, repisada pelos defensores da re-
forma, não se sustenta diante dos números
que começam a sair da avaliação técnica: para
o setor de serviços, a conta está ficando mais
cara, não mais justa.

Agrava a situação, a recente decisão do Parla-
mento em incidir um imposto de renda progres-
sivo de 10% sobre dividendos e distribuição de
lucros acima de cinquenta mil reais por mês. O
resultado é a repetição de uma velha e desgastada
fórmula do Estado brasileiro: ampliar ainda mais
o já sufocante custo tributário do país, para com-
pensar medidas ditas sociais ou cobrir o rombo
fiscal. Nada se fala em fazer o dever de casa de
reduzir o custo de Estado.

O governo e o Congresso Nacional não podem
entender como pronta e definida a reforma tri-
butária. A partir da entrada em vigor da transição
do modelo, resta equacionar a modernização do
sistema sem sufocar o maior empregador do País
com uma carga de impostos regressiva e despro-
porcional? Não basta falar em eficiência se, ao
final da equação, quem paga mais são os empre-
gadores e, de modo indireto, os trabalhadores do
setor de serviços.

A reforma tributária, em sua dimensão mais
profunda, não pode criar um sistema discrimi-
natório entre quem suporta o ônus do desen-
volvimento, quem paga a conta e quem colhe
os frutos. É preciso equilibrar direitos e deveres
e estabelecer plena iso-
nomia da carga de im-
postos entre todos os
setores. Se continuar-
mos nessa trilha de re-
passar custos crescen-
tes a quem já está no
limite, como os servi-
ços, a promessa de um
“Brasil mais competiti-
vo” será apenas um slo-
gan bonito.

Carlos Donzelli é head fa-
mily office Magalu e con-
selheiro do Magalu

Vivien Suruagy é presidente
da Federação de Infraestru-
tura de Redes de Telecomu-
nicações e Informática

Sucessão empresarial no Brasil: 
a estratégia começa com “quem”
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O resultado reflete aquilo

que nós vínhamos

trabalhando, cobrando

da empresa, e retratamos

tudo isso aqui dentro do

TST, que é a garantia dos

nossos direitos, com a

garantia da reposição

salarial. Claro que não

tivemos, na plenitude,

tudo que esperávamos,

mas foi um julgamento

que retrata a expectativa

da categoria”

Emerson Marinho, secretário-geral da
Federação Nacional dos Trabalhado-
res em Empresas de Correios e Telé-
grafos e Similares (Fentect), na
terça-feira (30/12), após o Tribunal Su-
perior do Trabalho julgar como não
abusiva a greve dos trabalhadores
dos Correios, que completou duas se-
manas, e manteve a validade das
cláusulas pré-existentes no Acordo
Coletivo de Trabalho (ACT) da catego-
ria do ano anterior (2024/2025). (ABr)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa os impactos da cláu-
sula de barreira nas eleições brasilei-
ras. A regra, que endurece a cada
pleito, tende a reduzir drasticamente
o número de partidos com acesso a
recursos e tempo de rádio e TV, provo-
cando um enxugamento do quadro
partidário já a partir de 2026. Especia-
listas avaliam que, até 2030, a política
nacional deve ser concentrada em
poucas grandes siglas ou federações.
Leia a análise completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Fernando Oliveira Borges 
(@evfernandoborg)

@jornalohoje
Goiânia concentra o maior número de
áreas classificadas como suscetíveis a
eventos climáticos em Goiás, segundo
estudo coordenado pela Casa Civil da
Presidência da República em parceria
com o Ministério das Cidades. O levan-
tamento identificou 24 municípios
goianos com vulnerabilidade a enxur-
radas, inundações e deslizamentos. A
capital aparece no topo do ranking es-
tadual, com 4.260 áreas apontadas
como suscetíveis. O estudo também
classifica Aparecida de Goiânia, Anápo-
lis, Senador Canedo, Luziânia, Formosa
e Novo Gama como cidades em situa-
ção de risco triplo, ou seja, expostas a
mais de um tipo de evento relacionado
ao excesso de chuvas. Leia mais em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Marcos Paulo de Araujo Gomes
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A depender ainda de como virão os
dados de dezembro, a serem divulgados
apenas ao final do primeiro mês do ano
que se aproxima, há uma grande probabi-
lidade de que o déficit primário do governo
central, que inclui as contas do Tesouro, do
Banco Central (BC) e da Previdência, venha
bem abaixo dos valores registrados em
2024. Mais uma vez, a estatística dura e
simples desmente a manipulação desabrida
dos dados fiscais arquitetada pela grande
imprensa corporativa para criar um am-
biente de (quase) “terra arrasada” no setor
público, empurrando a opinião pública para
conclusões igualmente falsas sobre as ten-
dências em cena para a economia. 

O objetivo dessa ofensiva, sequer ca-
muflada pela “esquadrilha austericida”, é
impor uma agenda “austericida” ao País,
com cortes radicais e desnecessários de
gastos públicos, especialmente nas políticas
de transferência de renda para a população
mais desfavorecida, o que inclui a desmon-
tagem do orçamento com o fim das vincu-
lações de receitas para a saúde e a educação
e o fim da política de reajustes reais para o
salário mínimo, considerada “leviana” por
um jornalão quatrocentão.

Mas o que os dados oficiais, divulgados
nesta semana pela Secretaria do Tesouro
Nacional (STN), de fato mostram? Nos 12
meses concluídos em novembro deste ano,
o déficit primário do governo federal, que
exclui gastos com juros, desabou 74,05%
em relação ao período de 12 meses imedia-
tamente anterior, já com valores atualizados

pelo Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), apurado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Entre dezembro de 2023 e novembro de
2024, o governo central havia acumulado
um rombo primário de R$ 197,085 bilhões,
equivalentes a 1,68% do Produto Interno
Bruto (PIB) estimado pelo BC para o período,
algo em torno de R$ 11,730 trilhões. Nos 12
meses seguintes, o déficit primário foi re-
duzido para R$ 51,139 bilhões, passando a
representar 0,40% do PIB. Em valores reais,
a baixa correspondeu a um corte de ex-
pressivos R$ 145,946 bilhões. Em termos
proporcionais, ocorreu um ajuste equivalente
a 1,28 pontos percentuais sobre o PIB, o que
não parece sancionar a antecipação pelos
mercados de uma catástrofe na área fiscal. 

Cenário mais benéfico
De uma forma ou de outra, os números

mostram uma cenário mais benéfico do
que sugerem as análises majoritariamente
produzidas por analistas e economistas,
amplamente disseminadas pela imprensa
corporativa. Especialistas em contas pú-
blicas argumentam que parcela dos gastos
efetivamente realizados deixou de ser
contemplada no cálculo do resultado pri-
mário, embora a medida tenha sido justi-
ficada pela necessidade de fazer frente a
gastos emergenciais e não previstos ante-
cipadamente. Esse dado não parece afetar
dramaticamente o desempenho fiscal do
governo central dadas as dimensões do
ajuste já apresentado.

2 Em boa medida, a queda
do déficit primário foi in-
fluenciada pelo crescimento
das receitas líquidas, que
avançaram de R$ 2,252 tri-
lhões para R$ 2,354 bilhões,
demonstrando um ganho de
R$ 101,792 bilhões e variação
real de 4,52%. De todo modo,
quando comparadas ao PIB,
as receitas recuaram leve-
mente de 19,20% para
18,62%, significando que
cresceram a uma velocidade
menos intensa do que aquela
registrada pela produção de
riquezas no lado real da eco-
nomia. Vale dizer, não houve
a “derrama” alardeada por
alguns setores.
2 No lado das despesas pri-
márias, houve um corte de
R$ 37,909 bilhões, significan-
do modesto recuo de 1,55%
em termos reais, com os gas-
tos saindo de pouco menos
de R$ 2,450 trilhões para R$
2,412 trilhões nos 12 meses
encerrados em novembro
deste ano. A relação entre
despesas e o PIB, desta for-
ma, foi reduzida em 1,8 pon-
tos percentuais, de 20,88%
para 19,08%. Apenas por má
vontade a grande mídia não
consegue traduzir esse tipo
de informação para a opi-
nião pública.
2 As contas do regime geral
da Previdência Social apon-
taram redução de 7,76% em
termos reais, caindo de R$
348,245 bilhões para R$
321,226 bilhões, correspon-
dendo a uma queda de R$
27,019 bilhões, o que contri-

buiu para a melhora no re-
sultado primário de todo o
governo central. Mais de dois
terços do déficit previden-
ciário vieram do desequilí-
brio histórico nas contas da
Previdência rural, que teve
o déficit elevado de R$
204,401 bilhões (58,69% do
total no setor) para R$ 206,980
bilhões (64,42% do total), su-
bindo 1,26%.
2 Na área urbana, o déficit
da Previdência despencou
20,29%, encolhendo de R$
145,845 bilhões para R$
114,247 bilhões (em torno de
R$ 29,598 bilhões a menos).
Aparentemente, a queda
pode ser relacionada à re-
forma nas regras para a con-
cessão do benefício.
2 Considerando apenas as
contas do Tesouro e do BC,
sobraram recursos. O supe-
rávit primário saltou 78,68%
já descontada a inflação,
avançando de R$ 151,160 bi-
lhões para R$ 270,087 bilhões.
2 As despesas com a folha
de pessoal apresentaram re-
cuo de 0,60%, passando de
R$ 405,062 bilhões para R$
402,651 bilhões, algo como
R$ 2,411 bilhões a menos. E
os gastos com o Bolsa Família,
satanizados pela crítica ulu-
lante, registraram corte de
R$ 16,994 bilhões, em queda
real de 9,48%, já que passa-
ram de R$ 179,183 bilhões
para R$ 162,189 bilhões. A
queda tem sido associada ao
aprimoramento dos meca-
nismos de controle, com ex-
clusão de beneficiários indi-

viduais, assim como à migra-
ção de antigos beneficiários
para o mercado de trabalho.
2 Enquanto as despesas
com saúde observaram alta
de 7,49% acima da inflação
do período, avançando de R$
213,571 bilhões para R$
229,561 bilhões (mais R$
15,990 bilhões entre 2024 e
2025, considerando os 12 me-
ses terminados em novembro
de cada exercício), os gastos
com educação encolheram
de R$ 47,770 bilhões para R$
40,410 bilhões, num tombo
de 15,41% na soma de des-
pesas obrigatórias com pro-
gramação financeira previa-
mente estabelecida e aquelas
discricionárias. O corte no
setor atingiu perto de R$
7,360 bilhões devido, ao me-
nos parcialmente, ao reen-
quadramento de rubricas or-
çamentárias.
2 Mas a participação com-
plementar da União no Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fun-
deb) recebeu um reforço de
R$ 10,174 bilhões, com os
gastos realizados nesta área
subindo de R$ 49,685 bilhões
para R$ 59,859 bilhões, em
alta de 20,48%.
2 Os investimentos, de todo
modo, não resistiram às pres-
sões austericidas e sofreram
corte de R$ 3,675 bilhões entre
os dois períodos analisados,
recuando 3,88%, de R$ 94,626
bilhões para R$ 90,951 bilhões.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit primário desaba 74%, com
recuo de despesas e alta da receita
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João César Almeida

Ligações de telemarketing se tornaram um incômodo
para os brasileiros a um bom tempo. Atualmente,
ninguém que possui um número de telefone consegue
escapar de chamadas de vendedores oferecendo serviços,
robôs de operadoras de celulares ou até de chamadas
silenciosas. Por conta disso, algumas pessoas deixaram
de atender números desconhecidos ou usam aplicativos
que bloqueiam ligações.

Essa não é uma realidade inventada ou única para
um grupo pequeno. A Agência Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel), no início de 2025, entregou um documento
para o Comitê de Defesa dos Usuários de Serviços de Te-
lecomunicações, onde constata que os brasileiros recebem
mais de 1 bilhão de ligações indesejadas por mês. 

Ainda de acordo com o relatório, a agência bloqueou
entre 2022 e dezembro de 2024, 184 bilhões de chamadas
indesejadas de até seis segundos ou disparadas em
massa, de 26 operadoras.

Até o momento da entrega desse relatório, foram aplicados
R$ 32 milhões, em 24 processos administrativos. Além do
bloqueio de 1.041 usuários de serviços de telecomunicação
por telemarketing abusivo durante o período, e 223 empresas
submeteram pedidos para firmar termo de compromisso
com a agência, com 170 pedidos deferidos e 53 indeferidos
por não atenderem às condições previstas.

Impactos das ligações 
abusivas para a população

O estudante de jornalismo Moroni Matos, relata que
enfrentou durante um período de ligações incessantes
de diversos números desconhecidos, após acessar um
banco e cadastrar seus dados. “Eles começaram a me
ligar sem parar, oferecendo muitas coisas ou até ligações
que atendiam e depois desligava. E muitas vezes, inclusive,
eu estava no meio do trabalho e precisava usar o celular
pra trabalhar e isso me atrapalhava”.

A solução que Matos encontrou para a situação foi
desabilitar ligações de números desconhecidos, mas
mesmo assim ainda encontram jeitos de burlar, ainda
recebendo algumas ligações durante o dia.

Para o tatuador Caio Leandro, a solução foi parecida,
com a utilização de um aplicativo que bloqueia todas as
ligações de números desconhecidos. Ele relata que já
chegou a receber sete ligações no mesmo dia sobre o
mesmo assunto.

Outro problema relatado foi pela psicóloga Kelyane
Karine, que conta que já deixou de atender ligações im-
portantes por causa da quantidade de spams e ligações
abusivas que recebia. 

"Uma vez não atendi uma ligação da clínica onde
uma amiga estava internada porque me ligaram de um
número que eu não tinha salvo." Nesse período, Kelyane
explica que uma operadora de telefone ligava incessan-
temente com cobranças sobre uma linha de telefone
que nunca teve e, mesmo explicando a situação, não pa-
ravam de ligar.

Algo que todos têm em comum é a recusa de atender
números desconhecidos e a confiança apenas em ligações
feitas por redes sociais, como Whatsapp. 

A Anatel explica que podem ter diferentes origens
como, ofertas legítimas de produtos ou serviços por em-
presas de diversos segmentos, empresas que analisam
listas de números para identificar os que têm maior
probabilidade de atendimento e práticas ilegais, como
golpes e fraudes. 

Por conta dessa situação, a agência trabalha desde
2019 com algumas medidas para combater o disparo
massivo de ligações, com o objetivo de reduzir o incômodo
e os transtornos causados aos consumidores dos serviços
de telefonia no Brasil. 

Uma dessas ações começou em 2022, quando a Anatel
determinou às prestadoras dos serviços de telecomuni-
cações, que bloqueassem ligações originadas por usuários
que configurem uso inadequado do serviço.

Em 2025, o Conselho Diretor da Anatel aprovou a ob-
rigatoriedade de implementação de processo de auten-
ticação para grandes chamadores, que realizam mais
de 500 mil chamadas por mês. 

A empresa também disponibiliza o Não Me Perturbe,
um sistema gratuito que bloqueia ligações de telemarketing
das operadoras de telecomunicações e de bancos que
oferecem crédito consignado. (Especial para O HOJE)

Entre 2022 e 2024, 184 bilhões de 
ligações foram bloqueadas pela Anatel

O governo federal já devol-
veu R$ 2,82 bilhões a aposenta-
dos e pensionistas do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS)
que sofreram descontos irregu-
lares em seus benefícios. Esses
valores se referem a cobranças
indevidas de mensalidades feitas

por associações, sindicatos e ou-
tras entidades, sem a autorização
dos beneficiários. As informações
estão no balanço divulgado pelo
INSS na última segunda-feira
(29), com dados atualizados até
o dia 26 de dezembro. De acordo
com o levantamento, o montante

pago abrange 4.137.951 pedidos
de contestação feitos por segu-
rados que perceberam descontos
não reconhecidos em seus be-
nefícios previdenciários. Foram
6.362.898 solicitações de contes-
tação. (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE)

Governo devolveu R$ 2,82 bi por
descontos irregulares no INSS

Brasileiros
recebem mais de
1 bi de ligações
indesejadas 
a cada mês

Tânia Rêgo/ABr
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Marina Moreira

O mal estar entre Palácio
do Planalto e Senado começa
a se desfazer. Em entrevista
à imprensa realizada em 18
de dezembro em Brasília, o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) não tirou sua
razão em relação à decisão
de escolher o Advogado-Geral
da União (AGU), Jorge Messias,
para ocupar a vaga de minis-
tro no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Tal iniciativa gerou incô-
modo ao presidente da Casa
Alta do Congresso, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), que esperava
a indicação do senador Rodrigo
Pacheco (PSD-MG) ao invés de
Messias. Em seu discurso, Lula
buscou direcionar o assunto
no sentido de mostrar que a
decisão nada mais é do que
um direito seu, enquanto pre-
sidente da República, de esco-
lher um nome de interesse que
possa atuar na Suprema Corte. 

O que o petista não desta-
cou é o que, supostamente,
está por trás da escolha do
AGU, que, além de possuir uma
carreira bem reputada na área
jurídica, também atua forte-
mente no meio evangélico,
composto por um eleitorado
que está na mira de Lula. 

“Houve um problema por-
que o Senado queria indicar o
companheiro Pacheco que é
uma pessoa de muito mérito e
que eu gosto, que é uma pessoa
que eu sonhei em fazê-lo ser
candidato para ganhar as elei-
ções de Minas Gerais, mas
aconteceu um imprevisto”, dis-
se Lula em entrevista à im-
prensa no Palácio do Planalto. 

De acordo com o presiden-
te, o que não estava previsto
era a saída do ministro Luís
Roberto Barroso do Supremo
em função de sua aposenta-
doria e uma dita “mudança
de posição” da atuação de Pa-
checo no Congresso, o que ca-
racterizou o imprevisto que
teria resultado na escolha de
Jorge Messias. 

Harmonia entre as Casas
Lula reitera que não exis-

tem desentendimentos entre
o Palácio do Planalto e o Sena-
do, nem com a presidência da
Câmara dos Deputados. Isso
contradiz a falta de diálogo,
por exemplo, de Davi Alco-
lumbre com o líder do Partido
dos Trabalhadores (PT) no Se-
nado,  Jaques Wagner (PT-BA). 

“Não existe nada pessoal
entre eu e o Alcolumbre. Nós
somos amigos, ele tem nos
ajudado de forma extraordi-
nária a aprovar grande parte
das coisas que a gente quer
aprovar, então não existe
nada, não existe um possível
desentendimento entre eu e

o Alcolumbre ou entre eu e o
Hugo Motta (Republicanos-
PB)”, explicou Lula. 

“Nome de maior
confiança”

Em entrevista ao O HOJE
o professor de Direito e cien-
tista político Francisco Tava-
res ressalta o que foi essencial
na decisão do presidente em
indicar Jorge Messias para
atuar como ministro do STF.
“Messias é o nome de maior
confiança do presidente e, de-
pois de todos os problemas
que viveu entre 2015 e 2020,
este se tornou um critério pri-
maz na escolha.” 

O professor destaca as ca-
racterísticas que favorecem
a indicação de Messias. “É, de
qualquer modo, um técnico
jurídico experimentado e com
uma gestão na AGU bem re-
putada entre pessoas do cam-
po. O custo político da no-
meação é alguma contrarie-
dade em relação ao Senado
(Alcolumbre, em particular)
e a outros ministros do STF,
que prefeririam Pacheco”,

pontua Machado. 
Após mais de um mês sem

contato, Alcolumbre ligou para
o líder do PT no Senado, Ja-
ques Wagner, no dia 24 de
dezembro para desejar feliz
Natal. Ambos estavam sem se
falar desde 20 de novembro,
quando Lula anunciou que
havia escolhido Jorge Messias
para a Corte. 

Desentendimento
Além de não ter lhe agra-

dado a escolha de Messias em
detrimento de Pacheco, Alco-
lumbre reclamava de não ter
sido avisado previamente do
anúncio. Nas últimas semanas,
pessoas próximas ao presi-
dente do Senado diziam que
o sentimento na Casa era de
indignação. 

O último contato de Alco-
lumbre com Jaques Wagner
foi rápido e se restringiu às
felicitações natalinas. Assuntos
relativos à data da sabatina
do ministro da AGU no Sena-
do, que ainda não foi marcada,
não foram discutidos. (Espe-
cial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou na manhã
desta quarta-feira (31/12), em
Brasília, o pedido apresentado
pela defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) para auto-
rizar a visita de seu sogro ao
hospital DF Star, onde Bolsonaro
está internado desde o dia 24
de novembro, após passar por
uma cirurgia e por procedi-
mentos médicos subsequentes.

Moraes afirmou que a si-
tuação do ex-chefe do Palácio
do Planalto não se equipara à
de um detento em estabeleci-
mento prisional. Segundo o
magistrado, a internação hos-
pitalar impõe regras próprias,
que devem seguir rigorosa-
mente as orientações médicas,
além de critérios de segurança
e disciplina.

O pedido foi protocolado
pela defesa do ex-presidente
na terça-feira (30/12). Ao ana-
lisá-lo, Alexandre de Moraes
destacou que a internação con-
figura um “regime excepcional
de custódia”, distinto daquele

aplicado em unidades prisio-
nais, justamente por submeter
o paciente às normas específi-
cas do ambiente hospitalar.

Na decisão, o ministro res-

saltou que as “circunstâncias
excepcionais da internação
hospitalar” exigem cautela adi-
cional, sobretudo para garantir
a ordem, a segurança e o cum-

primento das recomendações
médicas. Com base nesses fun-
damentos, o magistrado inde-
feriu a solicitação.

O sogro de Bolsonaro é Vi-

cente de Paulo Reinaldo, co-
nhecido como Paulo Negão,
pai da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. (Paula Costa,
especial para O HOJE)

DECISÃO DO STF

Sem contato
após mais de um
mês, Alcolumbre
liga para Jaques
Wagner sem
mencionar
indicação 
de Messias 
para o STF

Ano novo chega com reconciliação
entre presidente do Senado e Planalto

Andressa Anholete/Agência Senado e Carlos Moura/Agência Senado

Marcelo Camargo/ABr
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Ministro afirma 
que internação
hospitalar exige
regras próprias 
de segurança 
e disciplina

Último contato de
Alcolumbre com
Jaques Wagner 
foi rápido e se
restringiu às
felicitações
natalinas

Moraes nega visita de sogro de Bolsonaro a hospital
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Bruno Goulart

A esquerda goiana come-
çou, ainda que com certo atra-
so, a organizar o tabuleiro
para a disputa ao Governo de
Goiás em 2026. O anúncio feito
pela presidente estadual do
PT e deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi, na noite
desta quinta-feira (30/12), de
que a chapa progressista conta
com seis pré-candidatos ao
Executivo estadual, é inter-
pretado por analistas como
um movimento estratégico
para consolidar palanque ao
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no Estado e dar
musculatura política às forças
de centro-esquerda.

Na avaliação do estrategis-
ta político Marcos Marinho,
ao O HOJE, a iniciativa de
Adriana Accorsi segue uma
lógica clara de afirmação par-
tidária e de organização do
campo progressista. “A Adria-
na, enquanto líder do PT, está
fazendo o que é esperado: fir-
mar posição. As esquerdas
precisam se organizar para
lançar o palanque do Lula em
Goiás. E isso passa, necessa-
riamente, por uma candida-
tura majoritária”, analisa.

Nesse sentido, Marinho des-
taca que o objetivo, neste mo-
mento, não é necessariamente
vencer a eleição estadual, mas
estruturar o campo político da
esquerda para 2026 e nos pró-
ximos anos. “Esse nome não
entra em campo, obrigatoria-
mente, com a perspectiva de
vitória. Pode ser alguém que
ganhe projeção para projetos
futuros, dentro dessa seara
mais à esquerda”, pontua.

Entre visibilidade e
capacidade de diálogo

Entre os seis nomes anun-
ciados — o vereador por Goiâ-
nia Edward Madureira (PT), o
advogado Valério Luiz Filho
(PT), o presidente do Cidadania
em Goiás, Iure Castro, o supe-
rintendente do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional em Goiás (Iphan-GO),
Gilvane Felipe, o professor Je-
rônimo Rodrigues da Silva
(PSB) e o ex-governador José
Éliton (PSB). Marinho aponta

diferenças claras de densidade
eleitoral, capacidade de arti-
culação e inserção política.

Segundo o estrategista po-
lítico, o nome que hoje de-
monstra maior capacidade de
diálogo e tração eleitoral é o
do vereador e professor Ed-
ward Madureira. “Ele já foi
candidato a deputado federal,
teve uma grande votação e
quase entrou no Congresso. É
um nome com visibilidade
mais alargada, ligado à Uni-
versidade Federal de Goiás,
que ainda lhe garante um su-
porte importante”, avalia.

Sobre os demais pré-can-
didatos, Marinho faz uma aná-
lise mais cautelosa. O advogado
Valério Luiz, por exemplo, é
visto como um quadro com-
bativo, com boa presença na
imprensa e potencial de mo-
bilização entre os jovens. “Ele
tem uma história aguerrida,
uma postura contundente, mas
ainda é um nome com pouca
estrutura e pouca reverberação

eleitoral”, observa.
Já Iure Castro, presidente

do Cidadania em Goiás, aparece
como um nome ainda não tes-
tado nas urnas. “Vem da área
jurídica, nunca passou por uma
eleição majoritária. Conectar
o perfil dele ao da militância
do PT e das esquerdas exigiria
um trabalho maior”, diz Mari-
nho, que não descarta, porém,
seu aproveitamento em outras
frentes da chapa.

No caso de Gilvane Felipe,
superintendente do Iphan-
GO, o estrategista vê dificul-
dades de agregação política.
“Ele teve recentemente um
entrevero com o próprio Ci-
dadania e, desde então, não
teve grande reverberação
nem participação em grandes
movimentos”, avalia.

Palanque estadual
Para Marcos Marinho, a di-

nâmica atual aponta para um
esforço de manutenção do pa-
lanque progressista em Goiás

para a campanha presidencial.
“É fazer barulho em prol da
campanha do Lula”, analisa.

Nesse contexto, o estrate-
gista destaca também a im-
portância da disputa ao Sena-
do. Com duas vagas em jogo
em 2026, a esquerda pode ten-
tar construir uma candidatura
competitiva. “Se o Edward for
para o governo, com apoio do
Lula e do PT, o próprio Iure
Castro, que já se lançou pré-
candidato ao Senado, pode ser
trabalhado como principal
nome das esquerdas para uma
das vagas”, projeta.

Apesar de considerar a mo-
vimentação um pouco tardia,
Marinho avalia que o processo
está em curso e tende a se in-
tensificar. “Tudo vai depender
da estrutura, da capacidade de
tração e de atração de votos.
Fundamentalmente, precisa ser
um nome que consiga mobilizar
a militância do PT, que é o maior
partido desse campo”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Presidente estadual do PT, Adriana Accorsi anunciou seis nomes que podem concorrer ao Governo de Goiás pela esquerda em 2026

Os procedimentos condu-
zidos no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que envolvem o
caso Banco Master avançaram
na última terça-feira (30/12)
com a identificação de contra-
dições entre os principais in-
vestigados e a confirmação de
uma acareação, procedimento
jurídico que coloca testemu-
nhas, acusados ou vítimas fren-
te a frente para esclarecer de-
clarações contraditórias sobre
os mesmos fatos, determinada
pelo ministro Dias Toffoli. O
dia também foi marcado pelo
livramento do diretor de Fis-
calização do Banco Central
(BC), Ailton de Aquino, da etapa
final do procedimento.

Por volta das 14h de terça-
feira, a Polícia Federal deu iní-
cio às oitivas, conduzidas pela
delegada Janaína Palazzo. O
primeiro a depor foi Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, ouvido por cerca de duas
horas e meia. Em seguida, pres-
tou depoimento Paulo Henri-
que Costa, ex-presidente do
Banco de Brasília (BRB). Por
último, foi ouvido Ailton de
Aquino, diretor do BC.

Clima de tensão
Desde os momentos iniciais,

o clima foi de tensão. Houve
discussão sobre o rito do pro-
cedimento e sobre a possibili-
dade de realização de uma
acareação, que já havia sido
autorizada por Toffoli. As oiti-
vas foram acompanhadas por
um representante do Ministé-
rio Público Federal (MPF) e
por um juiz auxiliar do gabi-
nete do ministro.

Conforme apuração da CNN
Brasil, as versões apresentadas
por Vorcaro e Paulo Henrique

Costa apresentaram divergên-
cias, especialmente sobre a atua-
ção do Banco Central no pro-
cesso de liquidação do Master.
Em foco, esteve o intervalo entre
os primeiros indícios de fraude
e a decretação da liquidação da
instituição, ponto que motivou
novos questionamentos da PF.

Diante das contradições, a
delegada optou pela realização
da acareação entre os dois ban-
queiros. Inicialmente, a pre-
visão incluía também o diretor

do BC, mas Ailton de Aquino
foi dispensado dessa etapa. In-
terlocutores do gabinete de
Toffoli avaliaram que seu de-
poimento foi considerado es-
clarecedor e suficiente.

Situação de Vorcaro 
pode se complicar

Ainda assim, o conteúdo
apresentado por Aquino tende
a agravar a situação de Vorcaro
e Costa. A acareação entre os
banqueiros durou pouco mais

de 30 minutos e a sessão foi
encerrada por volta das 21h30.

Ambos são investigados por
fraudes financeiras bilionárias
relacionadas à criação de uma
carteira de crédito falsa, usada
na tentativa de venda do Banco
Master ao BRB. A descoberta
do esquema levou a uma ope-
ração da Polícia Federal e, pos-
teriormente, à decretação da
liquidação extrajudicial do
Master pelo Banco Central, no
fim de novembro.

As investigações tiveram
início em 2024, após requisição
do MPF para apurar a fabri-
cação de carteiras de crédito
insubsistentes. Segundo as apu-
rações, títulos irregulares te-
riam sido vendidos a outra
instituição financeira e, após
fiscalização do BC, substituídos
por ativos sem avaliação téc-
nica adequada. 

Preocupação no mercado
O banco já despertava preo-

cupação no mercado por operar
com um modelo considerado
arriscado, baseado na emissão
de papéis garantidos pelo Fun-
do Garantidor de Créditos (FGC)
com taxas acima da média do
setor. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

CASO BANCO MASTER

O primeiro a depor foi Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, ouvido por cerca de duas horas e meia

Anúncio de seis
pré-candidatos ao
governo estadual,
feito por Adriana
Accorsi, é visto
como passo para
organizar a
esquerda, dar
visibilidade a
novos nomes 
e estruturar 
a campanha
presidencial 
no Estado

Esquerda avalia caminhos para
oferecer palanque forte a Lula

Divulgação/PT Goiás

Rodrigo Koraicho

Por contradições, STF fará acareação entre banqueiros
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Nilson Gomes-Carneiro

O Supremo Tribunal Fede-
ral custou R$ 953 milhões em
2025 e, no ano que começa
hoje, vai passar de R$ 1 bilhão,
como se alguém ganhasse so-
zinho o prêmio da Mega Sena
da Virada. Como nenhum dos
três poderes produz riqueza
alguma, quem paga a conta é
o trabalhador, seja ele empre-
gado, empreendedor, profis-
sional liberal.

O mínimo que quem gasta
R$ 1 bilhão pode fazer em
favor de quem lhe repassa
esse R$ 1 bilhão é se compor-
tar adequadamente. Se você
empresta a bicicleta para al-
guém ir ao parque já o cerca
de cuidados, imagine para
quem vai gastar seu bilhão...
Pois é o que o presidente do
STF, Edson Fachin, pretende
fazer, um código de ética a
ser seguido pelos 11 integran-
tes da Corte. Mesmo sendo o
mínimo, mesmo sendo o ób-
vio, o gesto de Fachin é com-
batido internamente.

A assiduidade 
em decidir pelo imoral

De vez em quando, que tem
se tornado de vez em sempre,

o Supremo decide algo imoral
em favor de si mesmo, com a
capa da legalidade. Foi assim
quando permitiu que familia-
res dos ministros podem ad-
vogar no STF, o meu pai, a mi-
nha mãe, o meu filho, o meu
marido, a minha esposa, o meu
primo julgar processos de
clientes meus.

O Judiciário também está
avocando serviço que deveria
se restringir a Legislativo e
Executivo. Nos últimos tempos,
os componentes ganharam até
apelido, tem o “ministro das
emendas” (Flávio Dino), o “da
carona da Libertadores” (Dias
Toffoli), o do “fim do mundo”
(Alexandre de Moraes).

A Libertadores 
que aprisiona

A urgência para adotar um
código de conduta se ampliou
após o escândalo do Banco
Master, a enroladíssima insti-
tuição financeira cujo advoga-
do viajou com Toffoli para ver
a final da Copa Libertadores
em Lima, no Peru, entre Fla-
mengo e Palmeiras. O Master
tem outro escritório, o da fa-
mília Moraes, com a esposa e

os dois filhos do ministro. As
notícias nos diversos meios de
comunicação colocam o mari-
do e o pai defendendo o cliente,
Daniel Vorcaro, dono do Mas-
ter, para o presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo, e jun-
to à Polícia Federal.

Alexandre de Moraes teria,
além de referendado Vorcaro
para Galípolo como vítima do
sistema financeiro, jantado
com quem pagou à família o
maior honorário da história
da advocacia brasileira: R$
129 milhões. É desconhecida
a quantia já quitada com a
família porque, apesar de ter
publicado seguidas notas ex-
plicativas, em nenhuma delas
o ministro explicou sobre o
contrato.

A troca de lado do balcão
Por mais leniente que fosse,

um código de ética de uma Su-
prema Corte jamais toleraria
a raiz desses problemas, a atua-
ção de familiares junto ao STF.
Flávio Dino saiu diretamente
dos outros dois poderes, era
senador e ministro da Justiça
e Segurança Pública. No dia
seguinte, estava dando expe-

diente no outro lado da praça.
O que não conseguia contra a
oposição no Congresso, pois
precisava articular e vencer
no voto, passou a dar conta
com uma canetada, pois não
há ninguém acima, só Deus –
e ele, como comunista, não vai
ceder a esse ópio do povo.

De tão sensível, essa parte
do trabalho de ministro de
Corte Suprema é a única exi-
gência da lei e da Constituição
para se chegar ao cargo. São
menos itens que para entrar
na Uber, iFood ou 99, basta
ter entre 35 e 70 anos, notável
saber jurídico e idoneidade
moral. Para a idade, basta o
registro no cartório; para o
conhecimento, é suficiente
passar pelas inúteis sabatinas
no Senado; para a ética, infe-
lizmente, são necessárias vi-
gilância constante e descon-
fiança diuturna, que o artigo
2º da Constituição da Repú-
blica chama por um nome bo-
nito, harmonia, mas é o velho
e bom olho aberto sem piscar.
Apuram-se ambas, a vigilância
e a desconfiança, a partir de
marcos legais fixáveis no Có-
digo de Ética. 

Logo após o Supremo Tri-
bunal Federal adotar o seu Có-
digo de Ética, certamente será
seguido de imediato pelo Su-
perior Tribunal de Justiça, pelo
Tribunal Superior do Trabalho,
pelo Superior Tribunal Militar,
pelos Tribunais Regionais Fe-
derais. A próxima parada será
movimentando os Tribunais
de Justiça dos Estados e do
Distrito Federal, além dos Tri-
bunais de Contas, do TCU aos
TCMs. Pega-se muito no pé do
STF dada a publicidade que
seus integrantes e suas decisões
passaram a ter, mas nas de-
mais Cortes a atuação de pa-
rentes e outros defeitos são
exatamente os mesmos.

O grave problema do Su-
premo, e não apenas no Brasil,
é a falta de algo escrito a ser
seguido. Era grave também
nos Estados Unidos, em que
não faltavam as caronas em
jatinhos, como a ida à Liber-
tadores em Lima, no Peru. Lá,
a Corte norte-americana tomou
jeito com o Código de Ética. 

Aguarda-se que um Tribu-
nal tão necessário quanto o
TCU seja cercado pelas balizas

da moralidade e do bom senso,
para inspirar o TCM de Goiás,
por exemplo, além dos demais
do País. O caso é o mesmíssimo
do STJ: hoje é deputado esta-
dual, amanhã é conselheiro,
portanto, magistrado, e vai jul-
gar quem ontem era seu ad-
versário político. Por falta de

ética, não exatamente de um
código, sobram casos em que
a eleição de prefeito é decidida
após o TCM incluir em sua
lista ruim determinados can-
didatos.

Nesta década, houve um
festival de nomeação de mu-
lheres de políticos, sobretudo

primeiras-damas no Nordeste,
para o respectivo Tribunal de
Contas do Estado. Uma vergo-
nha total – ou falta de vergo-
nha, no caso. Se o STF já tivesse
o código de condutas e os TCEs,
também, a democracia brasi-
leira talvez tivesse se livrado
de mais esse vexame.

Esse tem sido o mistério da
fé: os TCMs, os TCEs, o TCU, os
TJs, os TRFs e os Tribunais Su-
periores olham no seu espelho
mais refinado, que deveria ser
o STF, e veem como está, prati-
camente se sentem autorizados
a agir nos subterrâneos da ética.
(Especial para O HOJE)

Fachin está
querendo o
mínimo, pois o
Judiciário precisa
ter quem o
controle, como se
vê depois de um
banco encrencado
dar carona para
um ministro 
e contratar a
mulher de outro
pelos maiores
honorários da
história da
advocacia
brasileira

STF vai ter um ano de amargar
se não tiver Código de Ética

Rosinei Coutinho/STF

Rosinei Coutinho/STF

Pega-se muito no 
pé do STF dada a
publicidade que
seus integrantes 
e suas decisões
passaram a ter,
mas nas demais
Cortes a atuação
de parentes e
outros defeitos
são exatamente 
os mesmos

De vez em quando,
que tem se tornado
de vez em sempre,
o Supremo decide
algo imoral em
favor de si mesmo,
com a capa da
legalidade. Foi
assim quando
permitiu que
familiares dos
ministros podem
advogar no STF

Tribunais estaduais e de contas devem se espelhar
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Herbert Alencar

Em meio à movimentação
intensa de contratações e dis-
pensas para 2026, o Goiás Es-
porte Clube tomou uma de-
cisão administrativa focada
no suporte médico e humano.
A diretoria esmeraldina ofi-
cializou a renovação contra-
tual do atacante Wellington
Rato por mais seis meses. O
novo vínculo tem como ob-
jetivo garantir total tranqui-
lidade ao atleta de 33 anos,
que se recupera de uma das
lesões mais temidas do fute-
bol: o rompimento do liga-

mento cruzado anterior (LCA)
do joelho direito.

O incidente ocorreu em no-
vembro de 2025, em partida
contra o Athletico-PR. Desde
então, Rato passou por cirurgia
e iniciou um longo processo
de fisioterapia, com prazo de
retorno estimado entre nove
e doze meses. Ao estender o
contrato por um período curto,

o Goiás cumpre a legislação
desportiva — que protege o
atleta lesionado — e demonstra
compromisso com a recupe-
ração do jogador, mantendo a
porta aberta para uma nova
prorrogação caso ele não atinja
a plenitude física até o fim do
novo vínculo.

Planejamento e

monitoramento
Wellington Rato chegou à

Serrinha em julho de 2025 e,
até a lesão, havia disputado
19 jogos e anotado dois gols.
Embora sua ausência seja sen-
tida no planejamento técnico
de Daniel Paulista para o iní-
cio do Campeonato Goiano,
o departamento médico es-
meraldino trata o caso com

extrema paciência, evitando
queimar etapas.

A expectativa da direto-
ria é monitorar a evolução
clínica mês a mês. Se a res-
posta ao tratamento for po-
sitiva, o atacante poderá ser
um "reforço caseiro" impor-
tante para a reta final da
Copa do Brasil e para a dis-
puta da Série B no segundo
semestre de 2026. Por en-
quanto, o foco de Rato per-
manece exclusivo no depar-
tamento médico, sob a vigi-
lância constante dos fisio-
terapeutas do clube.  (Es-
pecial para O HOJE)

Atacante, que rompeu os ligamentos 
em novembro, terá mais seis meses 
de vínculo para focar na reabilitação

Goiás renova com Rato
Retorno aos gramados é previsto apenas para o segundo semestre de 2026

Jogador, que foi peça fundamental no acesso do Remo, retorna a Goiânia

Divulgação

O Atlético Goianiense segue
em ritmo acelerado na monta-
gem do elenco para 2026. Nesta
segunda-feira (29/12), o clube
confirmou a contratação em de-
finitivo do atacante Léo Jacó,
de 20 anos. O Rubro-Negro ad-
quiriu 60% dos direitos econô-
micos do atleta, que foi o grande
destaque da base do Vasco em
2025. Com 22 gols e seis assis-
tências pelo sub-20 carioca, Jacó
chega com o selo de artilheiro e
a expectativa de ser a nova re-
ferência ofensiva do time de
Rafael Lacerda.

Léo Jacó é a oitava peça con-
firmada para o novo ciclo, jun-
tando-se a nomes como Lima,
Igor Henrique e Matheus Ri-
beiro. O atacante já teve um
"batismo de fogo" na Série A
deste ano pelo Vasco, atuando
em partidas contra Juventude

e Santos, e agora busca a afir-
mação definitiva no futebol pro-
fissional do Centro-Oeste.

No sentido oposto, o zagueiro
Heron, de 25 anos, encerra sua
passagem pelo Estádio Antônio
Accioly. O defensor, que teve

pouca minutagem em 2025
(apenas seis jogos), foi negociado
com o Londrina. Heron, que já
passou pelo Goiás e esteve em-
prestado ao CRB, não conseguiu
se firmar. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Heron deixa o clube rumo ao Londrina após poucas oportunidades

O esporte goiano encer-
ra o ano de 2025 com uma
vitória estratégica fora dos
estádios. O Governo de
Goiás sancionou o projeto
de lei nº 31443/25, que ofi-
cializa o programa Cons-
truindo Campeões como
uma ação permanente vin-
culada à Secretaria de Es-
tado de Esporte e Lazer
(Seel). A nova legislação ga-
rante um investimento
anual mínimo de R$ 5,5 mi-
lhões, assegurando a conti-
nuidade e a expansão de
aulas gratuitas de karatê,
judô, jiu-jitsu e outras mo-
dalidades para crianças, jo-
vens e adultos em situação
de vulnerabilidade.

Desde sua criação em
2019, o projeto já alcançou

a marca de 14 mil alunos
em mais de 100 municípios
goianos. O grande diferen-
cial do programa é a oferta
integral de suporte: além
das aulas, o Estado fornece
sem custos todo o material
esportivo necessário, como
quimonos, luvas e capacetes,
além de viabilizar o trans-
porte para as competições.

Para o Governo, o pro-
jeto utiliza a disciplina das
artes marciais como ferra-
menta de inclusão e cida-
dania. O sucesso da inicia-
tiva pôde ser medido na
4ª edição da Copa Cons-
truindo Campeões, reali-
zada em 2025, reuniu mais
de 10 mil competidores.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

O Vila Nova segue agitando
o mercado da bola em sua pré-
temporada. Nesta segunda-fei-
ra (29), o clube confirmou a
contratação do atacante Jan-
derson, de 26 anos. O jogador,
que foi peça fundamental no
acesso do Remo à Série A em
2025, retorna a Goiânia, onde
já defendeu o rival Atlético-
GO por 124 partidas. Com con-
trato definitivo até novembro
de 2027, Janderson chega para
dar experiência e velocidade
ao ataque comandado por Um-
berto Louzer.

Em contrapartida, o setor
ofensivo terá a baixa de Gus-
tavo Pajé. O atacante de 20
anos está de malas prontas
para o Limassol, do Chipre. A
negociação envolve um em-
préstimo até maio de 2026,
com compensação financeira
ao Vila e opção de compra fi-
xada. Antes de embarcar, Pajé
estendeu seu vínculo com o
Tigre por mais um ano, agora
válido até janeiro de 2028, ga-
rantindo a proteção do ativo
colorado. A saída de Gustavo
Pajé ocorre em um momento

conturbado fora das quatro li-
nhas. Durante as férias, o atleta
foi acusado de agressão por
Karina Almeida Sales, que re-
gistrou boletim de ocorrência
contra o jogador. A assessoria
do Vila Nova informou que
Pajé nega qualquer envolvi-
mento e afirma desconhecer a
denunciante. Mesmo com a si-
tuação jurídica pendente, o
atacante se reapresentou na
última sexta-feira (26) e iniciou
os trabalhos físicos com o gru-
po. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Goiás sanciona lei que
garante R$ 5,5 milhões
para artes marciais

CIDADANIA NO TATAME

“Pacote” do Dragão tem artilheiro
do Vasco e saída de defensor

8º REFORÇO

MUDANÇAS

Divulgação

Divulgação

Vila Nova anuncia Janderson e encaminha saída de Pajé
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Anna Salgado

A capital de Goiás vive um
momento de transformação
sem precedentes em sua histó-
ria recente. Ao deixar para trás
a imagem de apenas um centro
administrativo regional, Goiâ-
nia consolidou-se, em 2025,
como um dos destinos turísticos
mais dinâmicos do Brasil. Esse
reposicionamento é sustentado
por números expressivos. Em
julho de 2025, o Aeroporto de
Goiânia registrou a maior mo-
vimentação de seus 70 anos de
história, com a passagem de
373.905 pessoas. O recorde, 12%
superior ao mesmo período do
ano anterior, reflete uma nova
vocação da cidade, que alia o
turismo de negócios ao lazer
sofisticado e à intensa eferves-
cência cultural.

Um dos principais motores
desse processo de “turistifica-
ção” é a presença maciça de
celebridades, fator que trans-
formou a Capital em um ponto
constante de curiosidade na-
cional. Goiânia tornou-se resi-
dência oficial de dezenas de
nomes conhecidos, como Leo-
nardo, Zé Felipe, as gêmeas
Maiara & Maraisa, Zé Neto &
Cristiano, Amado Batista, Joel-
ma e Gusttavo Lima.  A escolha
pela capital goiana não é ca-
sual. A localização estratégica
no centro do País, aliada à in-
fraestrutura de aviação exe-
cutiva, é decisiva para esse
movimento.

Atualmente, o Aeroporto de

Goiânia ocupa a quarta posição
no Brasil em movimentação de
aeronaves executivas, ficando
atrás apenas de terminais lo-
calizados em São Paulo e Belo
Horizonte. Para artistas como
Simone e Simaria, a possibili-
dade de sair de um jatinho e
chegar em casa em poucos mi-
nutos, sem enfrentar o trânsito
intenso de cidades como Rio de
Janeiro ou São Paulo, é um di-
ferencial relevante. Essa con-
centração de talentos também
atraiu os maiores escritórios de
gestão de carreiras musicais do
País, contribuindo para a cen-
tralização da indústria do en-
tretenimento na Capital.

Dentro desse cenário de luxo
e visibilidade, o Residencial Al-
deia do Vale destaca-se como
um verdadeiro “ponto turístico”
interno. Localizado no extremo
leste da cidade, o condomínio
de quatro milhões de metros
quadrados abriga lagos com
nascentes próprias, fauna nativa
com emas circulando livremen-
te e até uma hípica. Em 2024 e
2025, a decoração natalina da
influenciadora Virginia Fonseca,
que em 2025 contou com a pre-
sença do jogador Vini Jr., o in-
fluenciador Carlinhos Maia que
chamou a atenção de morado-
res e curiosos, com efeitos de
neve artificial e estruturas gi-

gantescas, reforçando o fascínio
que a vida dos famosos em
Goiânia desperta no público.

A ascensão turística da ci-
dade também está diretamente
ligada ao fortalecimento do
chamado “Agronejo”, vertente
musical que mistura a tradição
sertaneja com elementos do
pop e do funk, exaltando o po-
der do agronegócio. Artistas
como Ana Castela e Us Agroboy
ajudaram a construir um novo
imaginário rural, associado a
modernidade, lucratividade e
poder. Essa estética extrapolou
o campo e se incorporou ao
cotidiano urbano. O rural dei-
xou de ser visto com a chamada

“vergonha caipira” e passou a
representar status e orgulho.
Goiânia tornou-se o epicentro
dessa cultura, perceptível em
festivais, rodeios e na gastro-
nomia de alto padrão. 

O setor agropecuário encon-
trou na música uma forma efi-
caz de comunicar que “o agro
venceu”, e Goiânia consolidou-
se como vitrine dessa narrativa,
atraindo visitantes interessados
em vivenciar um estilo de vida
que mistura o chapéu de cow-
boy a acessórios de luxo, como
bolsas Chanel. Parte dessa es-
tética, que desperta olhares ex-
ternos, foi reforçada com o lan-
çamento do reality show “Po-
derosas do Cerrado”, no qual
socialites que vivem na cidade
expõem suas rotinas e intera-
ções sociais.

Para quem visita Goiânia, o
roteiro turístico é amplo e com-
bina o antigo e o moderno. A
cidade abriga um dos maiores
acervos de arquitetura Art Déco
do mundo, com 22 monumen-
tos e edifícios tombados pelo
Iphan na região central, entre
eles o Teatro Goiânia e a Estação
Ferroviária. A Praça Cívica,
marco zero da Capital, reúne o
Monumento às Três Raças e
centros culturais que preser-
vam a memória da fundação
da cidade, em 1933. Já para os
que buscam contato com a na-
tureza, a “capital verde” oferece
42 parques espalhados pelo ter-
ritório urbano. O Parque Flam-
boyant, no Jardim Goiás, é um
dos mais frequentados.

O turismo de compras é ou-
tro atrativo relevante. A Região
da 44 e a Feira Hippie formam
o segundo maior polo de moda
atacadista do Brasil. Com mais
de 16 mil lojas e cerca de sete
mil bancas ao ar livre, o local
atrai excursões de diversas re-
giões do País em busca de ves-
tuário a preços competitivos.

O futuro próximo promete
ampliar ainda mais a projeção
internacional da cidade. Em
março de 2026, o Autódromo
Internacional Ayrton Senna
sediará o Grande Prêmio do
Brasil do Mundial de MotoGP,

marcando o retorno da prin-
cipal competição de motoci-
clismo ao país após 22 anos. 

A localização central de
Goiânia deve facilitar a che-
gada de caravanas de motoci-
clistas de todo o Brasil e da
América do Sul, consolidando
a Capital como destino de gran-
des eventos esportivos.

Relatos locais indicam que
Goiânia exerce um encanto
particular sobre quem a visita
pela primeira vez. Frequenta-
dores da vida noturna afirmam
que a cidade “diverte horrores”
com suas festas, boates e res-

taurantes, oferecendo opções
variadas. O acolhimento do
povo goiano, descrito como
simples e carinhoso, aparece
com frequência como o prin-
cipal motivo para que muitos
decidam não apenas visitar,
mas também fixar residência.

Comentários recorrentes
nas redes sociais, como “Queria
não ser de Goiânia para poder
visitar Goiânia nos finais de
semana”, “Amo meu país Goiâ-
nia” e “Só percebe o quão Goiâ-
nia é bom quando precisa sair
daqui, essa é a melhor cidade
do mundo”, reforçam a per-

cepção da transformação da
Capital em destino turístico.

Outros dois pontos são
amplamente mencionados
por visitantes. O primeiro é
a segurança, frequentemente
destacada como elevada, com
relatos de que é “chocante
sair de Goiânia e não poder
andar com o celular na mão”.
O segundo é o trânsito, des-
crito por alguns como con-
fuso, com comentários como
“andei de carro cinco vezes
enquanto estava lá e quase
bateram em quatro, e em
uma realmente bateram” e

“goiano não sabe usar seta”.
Goiânia transformou-se em

uma metrópole que soube ca-
pitalizar sua força econômica
no agronegócio e sua hegemo-
nia cultural na música serta-
neja para criar um produto
turístico singular. Seja explo-
rando espaços menos conhe-
cidos, como o Parque Macam-
bira e a Vila Cultural Cora Co-
ralina, ou frequentando os am-
bientes mais disputados da eli-
te urbana, o visitante encontra
uma cidade que exala moder-
nidade sem romper com suas
raízes.  (Especial para O HOJE)

Capital goiana consolida projeção nacional ao articular cultura, celebridades, eventos e agro

Capital revela vocação de compras e grandes eventos

Alta no fluxo turístico, com recorde no Aeroporto de Goiânia, está diretamente ligado a eventos, negócios e ao entretenimento de alto padrão

Parques, arquitetura histórica e gastronomia coexistem com um modelo turístico 
fortemente marcado pelo luxo, pela visibilidade midiática e pela exclusão de circuitos populares

Turismo em Goiânia transforma
cidade em vitrine de consumo

Reprodução
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Letícia Leite

Farmácias e drogarias de
Goiânia passam a operar sob
novas regras na relação com
os consumidores. Com a sanção
da Lei nº 11.565/2025, estabe-
lecimentos estão proibidos de
exigir o Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) do cliente como con-
dição automática para a con-
cessão de descontos, sem in-
formar de forma clara e ade-
quada sobre a criação de ca-
dastro e o tratamento dos da-
dos pessoais e de consumo.

A norma, aprovada pela
Câmara Municipal e sancio-
nada pelo prefeito Sandro Ma-
bel (UB), é de autoria do ve-
reador Denício Trindade (UB)
e tem como foco o fortaleci-
mento dos direitos do consu-
midor e a proteção da priva-
cidade. A legislação não im-
pede a existência de progra-
mas de fidelidade, mas esta-
belece limites e exige trans-
parência sobre a coleta e o
uso das informações.

Segundo o autor do projeto,
a proposta surgiu a partir de
reclamações recorrentes de
consumidores que se sentiam
constrangidos no momento
da compra. “Chegaram até nós
muitas reclamações de pes-
soas que se sentiam obrigadas
a informar CPF, telefone ou

outros dados pessoais para
ter acesso a descontos. Em
muitos casos, não havia cla-
reza sobre como essas infor-
mações seriam usadas, arma-
zenadas ou compartilhadas”,
afirmou Denício Trindade.

Pela nova lei, sempre que
o desconto estiver condiciona-
do à abertura de cadastro, a
farmácia deverá explicar pre-
viamente quais dados serão
coletados, qual a finalidade do
uso e em que condições o be-
nefício será aplicado. O forne-
cimento do CPF deixa de ser
uma exigência automática no
caixa, garantindo ao consumi-
dor o direito de escolha sem
constrangimento.

A legislação também esta-
belece vedações específicas.
Fica proibido o compartilha-
mento ou a venda de dados
sensíveis dos clientes, incluindo
CPF e informações relaciona-
das ao consumo. No caso de
documentos médicos, como re-

ceitas, laudos e indicações, o
tratamento dos dados só po-
derá ocorrer mediante con-
sentimento expresso do pa-
ciente e do médico, vedando
qualquer uso indevido dessas
informações.

Para o vereador, a medida
traz mais equilíbrio à relação
entre consumidores e estabe-
lecimentos comerciais. “A lei
traz mais equilíbrio e trans-
parência para essa relação. O
consumidor passa a ter o di-
reito de saber exatamente
quando o fornecimento de
dados é opcional e quando
não é, além de poder exercer
sua escolha sem constrangi-
mento. Para as farmácias, a
legislação organiza o processo,
estabelece regras claras e evita
abusos”, destacou.

Outro ponto previsto na
norma é a obrigatoriedade
de cumprimento integral da
Lei Geral de Proteção de Da-
dos Pessoais (LGPD) por parte

das farmácias e drogarias
que mantêm cadastro de
clientes. Princípios como fi-
nalidade, necessidade e trans-
parência passam a ser exigi-
dos de forma expressa no
âmbito municipal.

O descumprimento da le-
gislação sujeita os responsá-
veis às penalidades previstas
no Código de Defesa do Con-
sumidor, incluindo aplicação
de multa. Os valores arreca-
dados deverão ser revertidos
ao Fundo Especial de Apoio
a Programas de Proteção e
Defesa do Consumidor (Pro-
con Goiânia).

A fiscalização ficará a cargo
dos órgãos municipais, com
atuação direta do Procon. De
acordo com Denício Trindade,
o papel do poder público será
tanto educativo quanto punitivo. 

“O Procon Goiânia deve
atuar de forma preventiva, in-
formando consumidores e es-
tabelecimentos sobre seus di-

reitos e deveres, mas também
de forma firme quando houver
descumprimento da lei. Fisca-
lizações, canais de denúncia
acessíveis e aplicação de pe-
nalidades são essenciais para
garantir que a lei seja respei-
tada”, concluiu.

Além disso, a lei deter-
mina que farmácias e dro-
garias afixem, em local de
fácil visualização, aviso com
os dizeres: “Proibida a exi-
gência do CPF no ato da
compra que condiciona a
concessão de determinadas
promoções”. A medida busca
ampliar o acesso à informa-
ção e assegurar que o con-
sumidor conheça seus direi-
tos no momento da compra.

A Lei nº 11.565/2025 en-
trou em vigor na data de sua
publicação e passa a integrar
o conjunto de normas muni-
cipais voltadas à defesa do
consumidor em Goiânia. (Es-
pecial para O HOJE)

A farmácia deverá explicar previamente quais dados serão coletados, qual a finalidade do uso e em que condições o benefício será aplicado

Com a chegada do período
de férias, a Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO) re-
força o alerta do Ministério da
Saúde sobre a importância de
manter o cartão de vacinação
atualizado antes de viagens. A
orientação consta na Nota Téc-
nica nº 12, enviada pelo Mi-
nistério aos Estados e repassada
pela SES aos 246 municípios
goianos. A recomendação é que
pessoas que pretendem viajar,
especialmente para outros paí-
ses, procurem uma unidade
de saúde pelo menos 15 dias
antes do embarque para veri-
ficar a situação vacinal.

O objetivo é garantir proteção
contra doenças imunoprevení-
veis e, quando necessário, via-
bilizar a emissão do Certificado
Internacional de Vacinação e
Profilaxia (CIVP), documento
exigido por alguns países, prin-
cipalmente para a vacina contra
a febre amarela. Segundo a sub-
secretária de Vigilância em Saú-
de da SES, Flúvia Amorim, a va-
cinação continua sendo a forma
mais eficaz de prevenção. “Pre-
cisamos ter um olhar especial
para as vacinas nos períodos
recomendados pelo Programa
Nacional de Imunizações (PNI)
e em especial quando nos pro-
gramamos para viajar. Além da

proteção para as crianças e adul-
tos que é o mais importante, há
também a questão do certificado
internacional, que pode invia-
bilizar uma viagem”, alerta.

A nota técnica leva em con-
sideração o atual cenário epi-
demiológico mundial, marcado
pelo aumento de casos e surtos
de sarampo, coqueluche e dif-
teria, além da ameaça de rein-
trodução do vírus da poliomie-
lite. Também pesam fatores am-
bientais que favorecem o tétano
acidental e a exigência de com-

provação vacinal contra a febre
amarela em diversos destinos.
Todas essas doenças podem ser
prevenidas por meio da vaci-
nação. No Brasil, foram confir-
mados 38 casos de sarampo nes-
te ano, sendo parte deles im-
portados. Apesar de o País ter
recuperado, em 2024, a certifi-
cação de eliminação do sarampo,
o risco de reintrodução perma-
nece. A coqueluche também
preocupa: os registros saltaram
de 223 casos em 2023 para 7.743
em 2024, com mais de 2.500

confirmações em 2025.
Em relação à febre amarela,

13 países são considerados en-
dêmicos, incluindo o Brasil. Até
o momento, o País contabiliza
119 casos humanos e 47 óbitos
em 2025. Em Goiás, não há re-
gistro da doença em humanos,
mas a circulação viral é confir-
mada por 38 casos em macacos
mortos, o que acende o alerta.
“Se esse vírus entra em contato
com pessoas não vacinadas, ela
vai sim, infelizmente, desenvol-
ver doença. Por isso, se você vai

para a chácara, se você vai para
alguma fazenda durante essas
férias, ou área de mata, certifi-
que-se de que a sua vacinação
pela febre amarela está atuali-
zada”, destaca Flúvia. A subse-
cretária lembra que, para adul-
tos, a vacina contra a febre ama-
rela é aplicada em dose única
ao longo da vida. Já para crian-
ças, são duas doses, aos 9 meses
e aos 4 anos. 

O CIVP pode ser solicitado
pelo site ou aplicativo gov.br,
desde que a vacina tenha sido
aplicada pelo menos 15 dias an-
tes da solicitação. O prazo de
análise é de até cinco dias úteis.
Flúvia chama atenção ainda
para conexões internacionais,
que mesmo que o País de destino
não exija o certificado, “mas tem
uma conexão onde é exigido o
certificado internacional de va-
cinação, você precisa ter o cer-
tificado, porque senão você não
embarca.” Ao retornar da via-
gem, a recomendação é procurar
imediatamente um serviço de
saúde caso surjam sintomas sus-
peitos. A orientação vale também
para quem viaja dentro do Brasil,
especialmente para Estados com
registro de casos em humanos
ou macacos, como Goiás, São
Paulo e Minas Gerais. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

DOENÇAS NAS FÉRIAS

É importante revisar o cartão de vacinação com pelo menos 15 dias antes das viagens

Legislação
municipal reforça
proteção de
dados, amplia
transparência 
nas promoções e
estabelece regras
para uso de
informações
pessoais dos
consumidores

Nova lei proíbe exigência de CPF
para dar desconto em farmácias

Arquivo/Elza Fiúza/ABr

Iron Braz

Surtos levam a atualização do cartão de vacinas



Diante do aumento expres-
sivo das mortes e da gravida-
de dos acidentes, o Departa-
mento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran) decidiu ado-
tar uma estratégia direta e
simbólica para chamar a aten-
ção da população. 

A campanha “Nessas fé-
rias, não dê trabalho para o
coveiro”, popularmente co-
nhecida como “Saldão de Cai-
xões”, levou caixões a locais
de grande circulação em Goiâ-
nia como forma de alertar so-
bre as consequências da im-
prudência no trânsito.

A ação foi montada em cin-
co pontos estratégicos da Ca-
pital: Cidade Jardim, Vila Bra-
sília, Praça do Setor Nova Suíça,
Região da 44 e na rotatória do
Hospital Estadual de Urgências
Governador Otávio Lage de Si-
queira (Hugol). 

Nos locais, caixões de dife-
rentes modelos ficaram expos-
tos à vista de motoristas e pe-
destres, criando um impacto
visual imediato e provocando
reflexão sobre o número cres-
cente de mortes nas rodovias
e vias urbanas.

Além da instalação simbóli-

ca, equipes do Detran-GO atua-
ram diretamente na abordagem
educativa, distribuindo mate-
riais informativos e orientando
condutores sobre atitudes bá-
sicas que salvam vidas, como
respeitar os limites de veloci-
dade, evitar ultrapassagens pe-
rigosas, não dirigir após con-
sumir bebida alcoólica e manter
atenção total ao volante. 

O presidente do Detran-GO,
delegado Waldir, destacou que
a proposta não busca chocar
gratuitamente, mas conscienti-
zar. Segundo ele, o excesso de
velocidade, o consumo de álcool
associado à direção e o uso do
celular continuam entre os prin-
cipais fatores que transformam
acidentes em tragédias.

De acordo com o órgão,

os meses de dezembro e ja-
neiro concentram aumento
significativo de ocorrências
graves devido ao maior fluxo
de veículos nas estradas e ao
relaxamento de regras por
parte de alguns motoristas.
A campanha segue em Goiâ-
nia até os primeiros dias de
janeiro de 2026 e já tem nova
edição prevista para o perío-

do do Carnaval. 
Enquanto isso, a PRF reforça

a fiscalização para o feriado
de Ano Novo, quando o tráfego
deve aumentar ainda mais. As
autoridades alertam: reduzir
a violência no trânsito depende
menos das campanhas e mais
da mudança de comportamen-
to de cada condutor. (Especial
para O HOJE)
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Ação “Nessas férias,
não dê trabalho
para o coveiro”
chama atenção 
em pontos
movimentados 
da Capital

“Saldão de Caixões” alerta motoristas no fim de ano
CAMPANHA DO DETRAN-GO

Renata Ferraz

O domingo que deveria
marcar encontros e despedidas
de fim de ano terminou em
luto para uma família inteira
de Aparecida de Goiânia. Na
manhã do último domingo (28),
um grave acidente na BR-040,
em Paracatu, Minas Gerais,
matou todos os ocupantes de
um carro com placas goianas. 

Quatro pessoas da mesma
família, entre elas duas crian-
ças, morreram após uma coli-
são frontal. Uma das crianças
ainda chegou a ser socorrida,
mas não resistiu. A tragédia
escancarou uma realidade
cada vez mais frequente nas
estradas. O trânsito tornou- se
mais violento, especialmente
em períodos de feriados pro-
longados.

O outro veículo envolvido
no acidente, um T-Cross, tam-
bém transportava quatro pes-
soas. Uma passageira morreu
no local e as demais ficaram
gravemente feridas. Informa-
ções preliminares da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) in-
dicam que o carro teria inva-
dido a pista contrária, provo-
cando a batida. 

Equipes do Corpo de Bom-
beiros, Samu, concessionária da
rodovia, PRF e perícia atuaram
no resgate e na apuração das
circunstâncias. O episódio não
foi isolado e se soma a uma se-
quência de acidentes graves re-
gistrados desde o Natal.

Natal marcado 
por mortes 

Poucos dias antes, no início
da noite do dia 25 de dezem-
bro, outro acidente chocou
Goiás. Na GO-164, em Firmi-
nópolis, uma colisão frontal

entre um carro de passeio e
uma caminhonete deixou cinco
mortos, entre eles três policiais
militares que estavam de folga. 

Os soldados Robson Luiz
Fortuna Filho, Renato da Silva
Duarte e João Paulo Marim
Guimarães morreram ainda
no local, assim como a esposa
de um dos militares. Um ho-
mem sobreviveu e foi enca-
minhado a um hospital em
São Luís de Montes Belos.

A ocorrência mobilizou
equipes de resgate por mais
de quatro horas. Os bombeiros
encontraram vítimas presas
às ferragens, com politrauma-
tismos incompatíveis com a
vida. Os velórios ocorreram
em diferentes cidades goianas,
evidenciando a dimensão da
perda para o Estado.

Os números confirmam que
a violência no trânsito não se
restringe a casos isolados. A
Polícia Rodoviária Federal re-
gistrou, em todo o País, 2.252
acidentes nas estradas federais
apenas no período natalino,
entre 16 e 25 de dezembro. Ao

todo, 2.638 pessoas ficaram fe-
ridas e 207 morreram. 

Em Goiás, o balanço da Ope-
ração Rodovida – Natal 2025
revelou aumento na gravidade
das ocorrências, com o número
de mortes dobrando em rela-
ção ao ano anterior.

Imprudência, excesso 
de velocidade e álcool:
um combo fatal

Entre os dias 23 e 28 de de-
zembro, as rodovias federais
em Goiás contabilizaram 52
acidentes, 48 feridos e oito
mortes. No mesmo período de
2024, foram registrados 46 aci-
dentes e quatro óbitos. 

Embora o número de feri-
dos tenha diminuído, o cresci-
mento das mortes acendeu o
alerta das autoridades. Para a
PRF, o dado indica que os aci-
dentes estão mais violentos,
geralmente associados a com-
portamentos de risco.

Durante a operação, os
agentes flagraram 2.300 mo-
toristas acima do limite de
velocidade e aplicaram 1.761

autuações. Entre as infrações
mais comuns estão ultrapas-
sagens proibidas, embriaguez
ao volante e o não uso do
cinto de segurança ou de dis-
positivos de retenção para
crianças. Em trechos críticos,
como a BR-060, em Anápolis,
e a BR-153, em Jaraguá, a fis-
calização foi intensificada
diante do histórico de aciden-
tes graves.

Além disso, no penúltimo
dia de 2025, mais uma família
perdeu a vida em um sinistro
que reforça a gravidade do
cenário. Na tarde desta ter-
ça-feira, 30 de dezembro, na
BR-050, em Campo Alegre de
Goiás, um carro saiu da pista,
bateu contra uma defensa de
concreto e caiu em uma ri-
banceira às margens do Ri-
beirão Paineiras. Quatro pes-
soas da mesma família mor-
reram no local, incluindo dois
filhos, de 14 e 9 anos. O im-
pacto destruiu o veículo e
exigiu trabalho técnico das
equipes de resgate. (Especial
para O HOJE)

Somente entre 23
e 28 de dezembro,
BRs em Goiás
registraram 
52 acidentes 
e 8 mortes

Do Natal ao Ano Novo, acidentes
com mortes disparam nas rodovias

Divulgação/PRF

Divulgação/Detran-GO

Imprudência,
excesso de
velocidade e
álcool seguem
como principais
causas, 
segundo a PRF
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Os organizadores da
queima de fogos de Ano
Novo em Sydney, na Aus-
trália, realizaram nesta
quarta-feira (31/12) um
minuto de silêncio em ho-
menagem às vítimas do
ataque terrorista ocorrido
na praia de Bondi, em um
gesto de solidariedade du-
rante as celebrações ofi-
ciais na cidade.

Como parte da home-
nagem, a Ponte da Baía
de Sydney foi iluminada
de branco, enquanto uma
menorá, símbolo tradicio-
nal do judaísmo, foi pro-
jetada em seus pilares. O
público reunido ao redor
da baía foi incentivado a
ligar as lanternas dos ce-
lulares e apontá-las para
o céu, em apoio à comu-
nidade judaica e às pes-
soas mortas no atentado.

O clima de luto já havia
marcado as comemora-
ções de Natal em Bondi.
No dia 25, a tradicional
celebração na praia foi si-
lenciada após o ataque
que matou 15 pessoas du-
rante uma celebração de
Hanukkah. A polícia re-
forçou o patrulhamento
na orla, destino turístico
popular no período nata-
lino, enquanto centenas
de pessoas se reuniram

nas areias.
Bandeiras foram has-

teadas a meio mastro em
frente ao Bondi Pavilion,
edifício histórico próximo
ao local do ataque. Segundo
a polícia, a ação foi cometi-
da por pai e filho inspirados
pelo grupo terrorista Estado
Islâmico. Sajid Akram mor-
reu após ser baleado por
agentes durante o ataque.
O filho, Naveed Akram,
também foi atingido, ficou
em coma e depois foi for-
malmente indiciado.

Em Melbourne, um
carro com um cartaz de
“Feliz Chanukah!” foi in-
cendiado no dia de Natal,
sem deixar feridos. O pri-
meiro-ministro Anthony
Albanese classificou o ato
como “algo além da com-
preensão” e questionou:
“Que tipo de ideologia e
pensamentos malignos em
um momento como esse
motivariam alguém?”.

Desde o início da guer-
ra de Israel em Gaza, em
outubro de 2023, a Aus-
trália registrou ataques
contra sinagogas, prédios
judaicos e veículos. A po-
lícia afirmou na terça-feira
(30) que Naveed Akram e
o pai agiram sozinhos. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Vítimas de atentado 
são homenageadas em
Sydney antes do ano novo

ANTISSEMITA 

Lalice Fernandes

As tensões entre Estados
Unidos e Venezuela aumenta-
ram após ações recentes do
governo norte-americano, que
incluem um ataque militar em
território venezuelano, novas
sanções econômicas e o reforço
da presença militar dos EUA
no Caribe.

Na véspera de Natal, os EUA
realizaram um ataque contra
um porto no litoral da Vene-
zuela. O presidente Donald
Trump confirmou a operação
e afirmou que o local era usado
para o carregamento de dro-
gas. Segundo o jornal The New
York Times, a ação foi plane-
jada e executada pela Agência
Central de Inteligência (CIA) e
teve como alvo um complexo
de armazenamento e embar-
que de entorpecentes. Autori-
dades norte-americanas disse-
ram que não havia pessoas no
local no momento do ataque e
que não houve mortos.

O governo venezuelano não
comentou oficialmente a ope-
ração. Após o ataque, o minis-
tro do Interior, Diosdado Ca-
bello, afirmou que a Venezuela
vem sendo alvo de assédio,
ameaças e ataques, sem citar
diretamente o porto atingido.

A operação ocorreu em

meio ao aumento da presença
militar dos EUA na região. Há
cerca de quatro meses, Was-
hington iniciou a concentração
de forças no Caribe, próximo
à costa venezuelana, com o
objetivo declarado de combater
cartéis de narcotráfico na Amé-
rica do Sul. A movimentação
incluiu o envio do grupo de
combate do porta-aviões USS
Gerald Ford e a concentração
de aviões de transporte e de
ataque em Porto Rico.

Nesse período, o governo
Trump anunciou uma recom-
pensa de US$ 50 milhões por
informações que levem à cap-
tura do presidente venezuela-
no, Nicolás Maduro, apontado
pelos EUA como líder de um
governo associado ao crime
organizado. Washington tam-

bém classificou formalmente
o grupo Tren de Aragua como
“narcoterrorista”.

As ações dos EUA tiveram
repercussão regional. O presi-
dente da Colômbia, Gustavo
Petro, afirmou que os EUA
bombardearam uma instala-
ção que seria usada para a
produção de cocaína na Vene-
zuela, na região de Maracaibo. 

Em publicação no X, disse:
“Sabemos que Trump bombar-
deou uma fábrica em Mara-
caibo; tememos que lá mistu-
rem pasta de coca para pro-
duzir cocaína e se aproveitem
da localização de Maracaibo à
beira-mar”. Petro não apre-
sentou provas nem informou
quando o ataque teria ocorrido.
Até o momento, Donald Trump
confirmou apenas a operação

contra o porto venezuelano.
Ainda, na terça-feira (30),

durante a inauguração da Es-
cola Internacional da Lideran-
ça Feminina, em Arágua, o pre-
sidente venezuelano, Nicolás
Maduro, reagiu às acusações
contra seu governo e criticou
a cobertura da imprensa nor-
te-americana sobre o país. Em
discurso, afirmou que “os Es-
tados Unidos querem nos vetar
e só divulgam notícias falsas e
guerras contra um país nobre
como a Venezuela” e disse que
“tudo o que dizem é mentira”.
Maduro não fez referência di-
reta ao ataque ao porto nem
às operações militares em ter-
ritório venezuelano.

Além das operações mili-
tares, os EUA anunciaram no-
vas sanções. O governo norte-

americano impôs medidas con-
tra dez pessoas e empresas do
Irã e da Venezuela acusadas
de contribuir para o comércio
de drones e para o programa
de mísseis balísticos iraniano. 

Entre os alvos estão uma
empresa venezuelana e seu
presidente, além de três ira-
nianos ligados à tentativa de
aquisição de produtos químicos
usados na fabricação de mís-
seis. As sanções bloqueiam
bens nos EUA e proíbem cida-
dãos norte-americanos de man-
ter negócios ou realizar ope-
rações financeiras com os san-
cionados. O Tesouro está res-
ponsabilizando Irã e Venezuela
pela proliferação de armas ao
redor do mundo, afirmou o
subsecretário John K. Hurley.
(Especial para O HOJE)

Ataque a porto
venezuelano e
novas sanções
marcam escalada
das ações dos EUA
contra presidente
venezuelano e
aliados

Novas movimentações marcam
tensão entre Trump e Maduro

Gustavo Petro afirma que os EUA bombardearam uma fábrica usada para a produção de cocaína na Venezuela

Taiwan reforçou nesta se-
mana medidas defensivas
em áreas estratégicas próxi-
mas à capital após uma se-
quência de exercícios mili-
tares da China que ampliou
a tensão no Estreito de Tai-
wan. Entre as ações adotadas
está a instalação de obstá-
culos descritos como “barris
explosivos” na foz de um rio
ao norte de Taipé, ponto con-
siderado sensível por conec-
tar o centro urbano à costa
norte da ilha.

Os equipamentos foram
deslocados na terça-feira (30)
com o uso de plataformas an-
fíbias M3 e posicionados no
leito do rio como parte de
treinamentos de resposta a
cenários de combate emer-
gencial. A operação ocorreu
enquanto o governo taiwanês
mantinha estado de alerta
máximo, mesmo depois do
encerramento das manobras
chinesas na região.

As atividades militares
promovidas por Pequim, de-
nominadas Missão Justiça
2025, envolveram o lança-
mento de foguetes e uma am-
pla movimentação naval e
aérea ao redor da ilha. Se-
gundo o Ministério da Defesa
de Taiwan, foram identifica-
das operações de 77 aerona-
ves militares chinesas e 25

embarcações da Marinha e
da Guarda Costeira nas pro-
ximidades do território. 

O impacto das manobras
extrapolou o campo militar.
A extensão das áreas afetadas
levou ao cancelamento de de-
zenas de voos domésticos,
afetando a aviação civil e a
rotina interna do território.
Em nota, Taiwan condenou
a operação, classificando-a
como uma ameaça à segu-
rança regional e uma provo-
cação deliberada.

Nos Estados Unidos, o pre-
sidente Donald Trump mini-
mizou  a escalada ao comentar
a situação. Durante coletiva

de imprensa ao lado do pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, afirmou:
“Tenho um ótimo relaciona-
mento com o presidente Xi, e
não acredito que ele vá fazer
isso (atacar Taiwan). Nada me
preocupa”.

A escalada militar ocorre
poucos dias após Washington
aprovar um pacote de venda
de armas para Taiwan ava-
liado em mais de US$ 11,1
bilhões, o maior já destinado
à ilha, aprofundando um ce-
nário de tensão permanente
no Estreito de Taiwan. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Taiwan segue em alerta 
após movimentação da China

ÁSIA

Medidas vêm após exercícios militares aéreos 
e marítimos nas proximidades do estreito

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Taiwan Presidential Office

QUINTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2026



n 13

Na última década, mais de 52 mil entre 15 e 24 anos foram diagnosticados com HIV no País

Leticia Marielle

O período de festas de fim
e início de ano, tradicional-
mente associado a confrater-
nizações, viagens e novos vín-
culos sociais, também acende
um alerta para a saúde pública.
Especialistas apontam que o
aumento das interações e a
flexibilização dos cuidados du-
rante essas celebrações podem
ampliar o risco de exposição
às infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs). A adoção de
práticas seguras é considerada
fundamental para que o clima
festivo não resulte em impactos
negativos à saúde. Dados do
Ministério da Saúde eviden-
ciam a dimensão do problema,
especialmente entre os jovens.
Nos últimos dez anos, mais de
52 mil pessoas com idades en-
tre 15 e 24 anos foram diag-
nosticadas com HIV no país,
com parte desses casos evo-
luindo para a AIDS. No mesmo
período, os registros de sífilis
apresentaram crescimento ex-
pressivo, incluindo a sífilis con-
gênita. Apenas no primeiro se-
mestre de 2022, foram notifi-
cadas mais de 122 mil ocor-
rências da doença.

Diante desse cenário, auto-
ridades sanitárias reforçam a
necessidade de intensificar as
estratégias de prevenção. O
uso regular de preservativos,
a ampliação da educação se-
xual e a realização de exames
periódicos são apontados como
medidas essenciais para a de-
tecção precoce das ISTs e para
a redução da transmissão, so-
bretudo em períodos de maior
exposição social. A clamídia é
uma infecção sexualmente
transmissível causada pela bac-
téria Chlamydia trachomatis
e figura entre as mais recor-
rentes no Brasil e no mundo.
Um dos principais desafios no

combate à doença é o fato de
que, na maioria dos casos, ela
não apresenta sintomas, per-
mitindo que a infecção evolua
sem diagnóstico.

Quando há manifestações
clínicas, os sinais incluem dor
ou ardência ao urinar, corri-
mento genital anormal e dor
pélvica. Sem tratamento, a cla-
mídia pode provocar compli-
cações graves, como infertili-
dade e inflamações no apare-
lho reprodutor. O tratamento
é feito com antibióticos e deve
incluir os parceiros sexuais. O
uso de preservativos e a reali-
zação periódica de exames são
as principais formas de pre-
venção. Causada pela bactéria
Neisseria gonorrhoeae, a go-
norreia é uma infecção sexual-
mente transmissível que pode
atingir órgãos genitais, gar-
ganta e reto. Os sintomas são
semelhantes aos da clamídia
e incluem corrimento puru-
lento, dor ao urinar e descon-
forto abdominal, embora mui-
tas pessoas não apresentem

sinais evidentes.
A ausência de tratamento

adequado pode resultar em
complicações reprodutivas e
infecções sistêmicas. O trata-
mento é realizado com anti-
bióticos específicos, seguindo
protocolos médicos atualiza-
dos, devido ao crescimento da
resistência bacteriana. A pre-
venção envolve o uso regular
de preservativos e a testagem
frequente, especialmente entre
pessoas com vida sexual ativa.
O herpes genital é provocado
pelo vírus herpes simplex e
caracteriza-se por lesões do-
lorosas na região genital ou
anal. A infecção é crônica e
permanece no organismo mes-
mo após o desaparecimento
das feridas, podendo reapare-
cer em períodos de baixa imu-
nidade.

Além das bolhas e feridas,
o herpes pode causar coceira,
ardência e dor local. Mesmo
na ausência de sintomas visí-
veis, o vírus pode ser transmi-
tido, o que aumenta o risco de

contágio. Não há cura, mas
medicamentos antivirais re-
duzem a intensidade das crises
e a transmissão. O uso de pre-
servativos diminui o risco, em-
bora não ofereça proteção total.
O papilomavírus humano
(HPV) é uma das infecções se-
xualmente transmissíveis mais
comuns e está diretamente re-
lacionado ao desenvolvimento
do câncer do colo do útero,
além de outros tipos de câncer.
Na maioria dos casos, a infec-
ção não apresenta sintomas e
pode ser eliminada esponta-
neamente pelo organismo.

Alguns subtipos do vírus,
no entanto, provocam verrugas
genitais ou alterações celulares
que podem evoluir para câncer
ao longo dos anos. O tratamen-
to é direcionado às lesões, já
que não há medicamento ca-
paz de eliminar o vírus. A va-
cinação é a principal forma
de prevenção, aliada ao uso
de preservativos e à realização
de exames preventivos. A sífilis
é uma infecção causada pela

bactéria Treponema pallidum
e apresenta diferentes estágios.
Na fase inicial, surge uma fe-
rida indolor no local da infec-
ção, que pode desaparecer sem
tratamento, dando a falsa im-
pressão de cura.

Com a progressão da doen-
ça, surgem manchas pelo cor-
po, febre e, em fases avança-
das, comprometimento do sis-
tema nervoso e cardiovascular.
A sífilis também pode ser trans-
mitida da mãe para o bebê du-
rante a gestação. O tratamento
é simples e eficaz quando rea-
lizado precocemente, geral-
mente com antibióticos. O uso
de preservativos e a realização
de exames regulares são fun-
damentais para a prevenção.

Para atravessar o período
de festas com mais segurança,
especialistas recomendam
atenção redobrada aos cuida-
dos com a saúde sexual. Ter
preservativos disponíveis é
uma medida simples e eficaz
para reduzir o risco de infec-
ções, assim como manter con-
versas francas com parceiros
sobre prevenção e histórico
de saúde. A realização de exa-
mes periódicos também é fun-
damental, especialmente após
o início de novas relações, pois
permite a identificação precoce
de possíveis infecções.

Outro ponto de alerta está
relacionado ao consumo ex-
cessivo de álcool e outras subs-
tâncias, comum em celebra-
ções. O uso abusivo pode com-
prometer o julgamento e fa-
vorecer comportamentos de
risco, ampliando a exposição
às infecções sexualmente trans-
missíveis. A orientação de pro-
fissionais de saúde é que a
combinação entre informação,
prevenção e responsabilidade
seja mantida mesmo em mo-
mentos de lazer. (Especial
para O HOJE)

Ter preservativos disponíveis é uma medida simples e eficaz

Essência

Festas elevam risco de ISTs,
com alerta à saúde dos jovens

Fotos: Freepik
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Publicado em 1908, A
Alma Encantadora das Ruas
permanece como um dos re-
tratos mais densos e revela-
dores do Rio de Janeiro no
início do século XX. Em meio
às reformas urbanas que
pretendiam vestir a capital
da República com a aparên-
cia da modernidade euro-
peia, o cronista João do Rio,
pseudônimo do jornalista
Paulo Barreto, escolheu ou-
tro caminho: saiu às ruas
para observar quem de fato
as ocupava e dava sentido a
elas. O resultado é um livro
que resiste ao tempo por
unir rigor jornalístico, sen-
sibilidade literária e atenção
social rara mesmo para os
padrões atuais.

Estruturada em cinco
partes, a obra reúne crôni-
cas, reportagens e duas con-
ferências proferidas em
1905, organizadas de forma
a compor um panorama coe-
so da vida urbana. Em “A
rua” e “O que se vê nas
ruas”, o autor descreve pro-
fissões, festas populares e
tipos humanos que circula-
vam pela cidade, revelando
uma urbe viva, contraditória
e desigual. Já em “Três as-
pectos da miséria” e “Onde
às vezes termina a rua”, o
olhar se torna mais duro ao
tratar da pobreza, da men-
dicância e do sistema pri-
sional, expondo as fraturas
sociais ocultadas pelo dis-
curso oficial do progresso.

João do Rio foi pioneiro
ao estabelecer, na imprensa
brasileira, os contornos da
reportagem moderna. Seu
método exigia presença física,
escuta atenta e disposição
para perambular, condição
essencial para compreender

a cidade em transformação.
Leitor atento da literatura in-
ternacional, dialoga com au-
tores como H. G. Wells e Edgar
Allan Poe sem perder o foco
local, demonstrando que a
experiência urbana carioca
já se inseria em debates glo-
bais sobre modernidade.

Mais de um século depois,
A Alma Encantadora das Ruas
segue atual. Ao mostrar que
a essência da cidade está nas
pessoas e na vida que pulsa
no espaço público, o livro
lembra que, apesar das mu-
danças tecnológicas e estéti-

cas, continuamos todos, como
escreveu o cronista, “amar-
rados ao triunfo e à fúria”
das cidades que habitamos.

O autor
João Paulo Emílio Cristó-

vão dos Santos Coelho Barreto
foi jornalista, cronista, con-
tista e teatrólogo. Ficou co-
nhecido pelo pseudônimo
João do Rio. Foi eleito em 7
de maio de 1910 e ocupou a
cadeira 26 da Academia Bra-
sileira de Letras, que tem
como patrono Guimarães Pas-
sos. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura
Martinho agride André,

enquanto Leôncio parte
com o chefe de polícia à
caça de Isaura. Tomásia
reage rápido e atira nas
pernas de Raimundo e Mar-
t inho para impedir que
avancem. Bernardo, Henri-
que e Moleca seguem para
o garimpo. Em um momen-
to de sinceridade, Geraldo
se declara para Malvina.
Sebastião tenta ensinar eti-
queta a Rosa. dr. Paulo co-
loca em prática seu plano
de matar diogo.

Êta Mundo Melhor
Candinho comemora a

chegada de dita para o Natal.
Anabela implora para deixar
o hospital. Túlio sonda Celso
sobre uma possível mudança
de decisão de Estela. Todos
celebram o Natal. Olga beija
Araújo. Zulma afirma a Ze-
naide que estará ao lado de
Candinho no próximo Natal.
Sabiá e Zé dos Porcos come-
moram ter reatado o namoro
com Zenaide e Maria divina,
respectivamente. Lúcio con-
vida doris River para gravar
um disco em sua rádio. Mí-

riam chega desacordada ao
hospital, e Estela revela a Tú-
lio que se trata de sua mãe.
Celso anuncia a Candinho
que as joias de Anastácia fo-
ram roubadas.

Dona de Mim
Marlon e Lopez ajudam Ca-

lixto a identificar os suspeitos.
Ellen busca Sofia na escola e
avisa à menina que elas vive-
rão uma aventura. Samuel e
Leo se desesperam ao ver o
cordão com o rastreador des-
cartado por Ellen. Stephany
fica aliviada ao constatar que

não está grávida. Jussara sen-
te-se mal, e Yara e Stephany
se preocupam. Sofia consegue
ligar para Leo. Leo se revolta
contra Ellen. Romano avisa a
Lucas que ele deve perder sua
próxima luta. Lucas desabafa
com Ryan sobre o esquema
de Bárbara e Romano. Jussara
desmaia. Bárbara faz uma pro-
posta a Marlon.

Três Graças
Bagdá repreende Gerluce

por levar um policial para a
Chacrinha. Paulinho enfrenta
Bagdá. Paulinho e Gerluce con-

seguem escapar e fogem para
casa de Viviane. Jorginho tem
uma crise de dor após briga
com Bagdá, e Kellen o acode.
Bagdá atende ao pedido de
Jorginho deixando Paulinho
circular na Chacrinha. Paulinho
encontra o brinco que seria
de um dos assaltantes que
roubaram a escultura As Três
Graças. Lucélia observa Mag-
gye com Júnior. Joaquim recebe
outra ligação de número des-
conhecido. Joélly se sente acua-
da quando Gerluce pergunta
sobre o pai do filho que ela
espera.
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Entre lazer e
exposição, pele
pede proteção
redobrada
Especialistas recomendam 
ajustes nos cuidados com 
a pele durante a estação

Luana Avelar

O verão, período associa-
do a férias, lazer e maior
exposição ao sol, impõe de-
safios específicos à saúde da
pele. Estudos indicam que
cerca de 80% dos sinais vi-
síveis do envelhecimento cu-
tâneo estão relacionados à
radiação solar, sobretudo
nas áreas mais expostas do
corpo. O processo, conhecido
como fotoenvelhecimento, é
intensificado durante os me-
ses mais quentes, quando o
calor excessivo e a maior in-
cidência de raios ultravioleta
ampliam o risco de manchas,
acne e danos cumulativos à
pele. Nesse contexto, os cui-
dados dermatológicos não
são suspensos, mas precisam
ser ajustados. Segundo a der-
matologista e tricologista In-
grid Tavares, o período exige
atenção redobrada na esco-
lha dos procedimentos. “O
verão não impede os cuida-
dos dermatológicos, mas exi-
ge escolhas mais criteriosas
para evitar complicações”,
explica a especialista. De
acordo com ela, a combina-
ção entre altas temperaturas,
exposição solar frequente e
contato com água do mar
ou de piscinas pode agravar
quadros de oleosidade, fa-
vorecer o surgimento de
acne e acelerar o envelheci-
mento cutâneo.

Entre os tratamentos con-
siderados mais adequados
para essa estação estão aque-
les que preservam a integri-
dade da pele e não provocam
agressões profundas. Lim-
peza de pele, peelings su-
perficiais, skinboosters, bio-
estimuladores de colágeno,
ultrassom microfocado,
preenchimentos, aplicação
de toxina botulínica e lasers
não ablativos aparecem en-
tre as opções mais seguras.
“Esses tratamentos contri-

buem para melhorar a hi-
dratação, a textura, o viço e
a qualidade global da pele,
além de auxiliarem na pre-
venção do envelhecimento
precoce”, destaca a Dra. In-
grid Tavares. Em contrapar-
tida, procedimentos mais in-
vasivos devem ser evitados
durante o verão. Peelings
médios e profundos, lasers
ablativos e intervenções que
promovem descamação in-
tensa ou exigem afastamento
prolongado do sol elevam
de forma significativa o risco
de hiperpigmentação pós-
inflamatória. Esse tipo de
mancha persistente está en-
tre as complicações mais co-
muns quando tratamentos
agressivos são realizados em
períodos de alta exposição
solar.

Os cuidados, no entanto,
não se restringem ao am-
biente clínico. A fotoproteção
diária permanece como me-
dida central na preservação
da saúde da pele. O uso re-
gular de protetor solar, com
reaplicação ao longo do dia,
é considerado indispensável.
“A fotoproteção continua
sendo o principal pilar da
prevenção. Chapéus, óculos
escuros, roupas com prote-
ção UV e uma rotina ade-
quada de cuidados domici-
liares fazem toda a diferen-
ça.” Cada pele responde de
maneira distinta aos proce-
dimentos estéticos, influen-
ciada por fatores como tipo
cutâneo, rotina, exposição
solar e histórico clínico. “A
avaliação individual com um
dermatologista é fundamen-
tal para indicar o tratamento
mais seguro e eficaz, respei-
tando o tipo de pele, o estilo
de vida e a época do ano.
Com orientação adequada,
é possível cuidar da pele e
aproveitar o verão com se-
gurança”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Maior exposição solar no verão exige fotoproteção 
rigorosa e cautela na escolha de procedimentos estéticos

LIVRARIA
t

Em “A Alma
Encantadora das

Ruas”, João do Rio
retrata a cidade e

seus habitantes
com sensibilidade 

e poesia,
desvendando a
alma das ruas

cariocas e
imortalizando o

cotidiano urbano

Paultarasenko/ThinkStock

A cidade vista da rua ainda
explica o Brasil urbano, na
escrita de João do Rio
Em “A Alma Encantadora das Ruas”, João do Rio registra as
contradições do Rio em transformação e antecipa dilemas
que seguem moldando a vida nas cidades contemporâneas
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O transtorno do déficit de
atenção com hiperatividade
(TDAH) é um distúrbio do
neurodesenvolvimento que
afeta entre 5% e 8% da po-
pulação mundial, segundo a
Associação Brasileira do Dé-
ficit de Atenção (ABDA). A
condição é marcada por al-
terações comportamentais
como desatenção, inquietação
e impulsividade, que podem
comprometer o desempenho
escolar, profissional e as re-
lações sociais.

A manifestação do trans-
torno varia de acordo com o
impacto dos sintomas na vida
de cada indivíduo, razão pela
qual especialistas não utilizam
classificações fixas de gravi-
dade. Em alguns casos, pre-
domina a dificuldade de con-
centração; em outros, a hipe-
ratividade ou a impulsividade.
Há ainda situações em que
os três sintomas se apresen-
tam de forma simultânea.

A presença de outras con-
dições psicológicas associadas
é frequente. Estimativas in-

dicam que cerca de 70% das
pessoas com TDAH convivem
com duas ou mais comorbi-
dades. Transtornos de ansie-
dade e depressão estão entre
os mais comuns e são consi-
derados sintomas internali-
zantes. Também podem ocor-
rer manifestações externali-
zantes, como comportamen-
tos agressivos ou desafiado-
res, especialmente em crian-
ças e adolescentes.

O diagnóstico do TDAH
não é feito por meio de exa-

mes laboratoriais. A identifi-
cação ocorre de forma clínica,
a partir de avaliações reali-
zadas por profissionais espe-
cializados, que analisam o
histórico do paciente, os sin-
tomas relatados e os compor-
tamentos observados em di-
ferentes contextos. O processo
costuma ser gradual e exige
acompanhamento contínuo
para a confirmação do qua-
dro e a identificação de pos-
síveis comorbidades.

O tratamento varia con-

forme a intensidade dos sin-
tomas e o grau de impacto
na rotina. Em casos em que
não há prejuízo significativo
à vida social, são indicadas
orientações comportamen-
tais e ações de psicoeduca-
ção. Quadros mais comple-
xos podem demandar o uso
de medicamentos e a indi-
cação de terapia cognitivo-
comportamental, especial-
mente para adolescentes a
partir dos 12 anos.

Entre crianças e jovens, a
participação da família é con-
siderada parte fundamental
do tratamento. Sessões de
orientação ajudam respon-
sáveis a compreenderem o
transtorno e a lidar de forma
mais adequada com compor-
tamentos associados ao
TDAH. Especialistas alertam
que muitas dessas atitudes
não são intencionais e que
respostas inadequadas po-
dem dificultar o processo te-
rapêutico e comprometer os
resultados. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Essência n 15

natal do Bem abre o ano
com música e dança 

O Natal do Bem retoma
sua programação cultural
no dia 1º de janeiro, no Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer,
em Goiânia, com apresen-
tações gratuitas que mar-
cam a chegada do Ano
Novo. A partir do início da
noite, o público poderá
acompanhar o concerto do
Quarteto Aroeira e o espe-
táculo Arte e Movimento –
Centro de dança, com apre-
sentações no Palácio da Mú-
sica e no Coreto. Quando:
quinta-feira (1). Onde: Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer
– Palácio da Música e Core-
to. Entrada: gratuita.

Réveillon Caldas
Paradise 2026

O Réveillon Caldas Pa-
radise 2026 movimenta o
dia 1º de janeiro no Water
Park, em Caldas Novas,
com uma programação de-
dicada aos fãs de música
sertaneja e ritmos dançan-
tes. Na primeira noite do
ano, o público confere
shows de Humberto & Ro-

naldo, Brenno Paixão,
d’Corpo Inteiro e Izzi, em
uma festa que integra a
programação oficial do
evento, conhecido por reu-
nir grandes atrações e es-
trutura de lazer. Os ingres-
sos seguem à venda pela
internet. Quando: quinta-
feira (1). Onde: Water Park
– Caldas Novas. Ingressos:
www.reveilloncaldasparadi-
se.com.

igrejas celebram o dia
1º de janeiro com missas
de ano novo 

O dia 1º de janeiro será

marcado por celebrações
religiosas em Goiânia, reu-
nindo fiéis que desejam ini-
ciar o novo ano com oração
e espiritualidade. Na Cate-
dral Metropolitana, a data
é dedicada à Solenidade de
Santa Maria, Mãe de deus,
com missas ao longo de
todo o dia, às 7h, 9h, 11h,
15h, 17h30, 19h e 21h. Já a
Paróquia São Paulo Após-
tolo também realiza missas
especiais de Ano Novo, com
celebrações às 10h e às
19h. Quando: quinta-feira
(1). Onde: Catedral Metro-
politana e Paróquia São

Paulo Apóstolo, em Goiâ-
nia. Horários: ao longo do
dia. Entrada: gratuita.

Réveillon em aruanã
segue com shows
gratuitos 

A cidade de Aruanã
mantém a tradição de ce-
lebrar o Ano Novo com pro-
gramação gratuita às mar-
gens do Rio Araguaia. No
dia 1º de janeiro, a Praça
Couto Magalhães recebe
mais uma noite de shows
do Réveillon Aruanã 2026,
reunindo moradores e tu-
ristas em um clima que
combina música ao vivo,
férias e contato direto com
a natureza. O evento inte-
gra a programação que se
estende até o dia 3 de ja-
neiro e reforça Aruanã
como um dos destinos mais
procurados do interior
goiano para quem busca
uma virada democrática,
com praia fluvial, lazer ao
ar livre e apresentações
musicais abertas ao públi-
co. Quando: quinta-feira
(1). Onde: Praça Couto Ma-
galhães, Aruanã (GO). En-
trada: gratuita.

Com mais de 30 mil m², 3 milhões de pontos de luz e decoração
inédita, Natal do Bem segue como referência nacional

AGENDA
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ana Castela fala 
brevemente sobre 
término com Zé Felipe

O fim do namoro de Ana
Castela e Zé Felipe pegou a
todos de surpresa, e muitos
fãs chegaram a suspeitar que
as redes sociais do cantor ha-
viam sido hackeadas. A Boia-
deira confirmou o término.
"Está tudo bem. Não rouba-
ram ele não. Confirmo [o fim
do namoro], disse. 

O ponto final foi compar-
tilhado com os seguidores no
Instagram dele que, apesar
do término, fez questão de
ressaltar o carinho mútuo que
continua existindo. 

"Venho por meio desta
mensagem comunicar que o
meu relacionamento com a
Ana chegou ao fim. Sou grato
por tudo o que vivemos jun-
tos. Aprendi muito com ela e
enxergar outro. Zé Felipe que
existia em mim, coisas que
eu não fazia há muito tempo.
Eu e minha família temos um
grande carinho pela família
Castela", afirmou. 

Lorena Maria fala sobre

vida amorosa após término
com MC Daniel

Lorena Maria, de 26 anos,
viveu um ano conturbado
após o término com MC da-
niel, de 27. Em entrevista a
influenciadora falou sobre
os aprendizados do período,
comentou a vida amorosa e
deixou claro que, neste mo-
mento, prefere focar em si e

no filho, Rás, de 10 meses,
do relacionamento com o
cantor. "Vou focar bastante
em mim, como sempre, e é
isso, não estou procurando
por ninguém. Estou de boa,
estou ótima", afirmou. Ao fa-
lar sobre as lições de 2025,
a influenciadora disse que
aprendeu a não dar mole, a
seguir em frente e, princi-

palmente, a se preservar
mais e confiar menos.

Zé neto fala 
sobre depressão

No ano de 2024, o cantor
Zé Neto, dupla de Cristiano,
viveu um dos períodos mais
delicados de sua vida. Após
ter sido diagnosticado com
depressão e síndrome do pâ-
nico, o artista precisou se
afastar dos palcos e cuidar
de sua saúde mental. Zé re-
velou que ter vencido a doen-
ça foi uma de suas principais
conquistas de 2025. 

"Ter reconhecido publica-
mente a depressão foi um
ato que me orgulho muito,
principalmente quando vejo
relatos de pessoas que bus-
caram ajuda depois de me
acompanhar, e ter superado
isso é algo que agradeço to-
dos os dias", afirmou. Sobre
conquistas, Zé pontuou que
já realizou muitas graças ao
trabalho. "Meu trabalho já me
levou para lugares que eu ja-
mais imaginaria. Quero in-
vestir ainda mais no agro,
mas tudo no tempo certo".

CELEBRIDADES

Leo Santana anunciou
que fará uma pausa na
carreira para acompa-
nhar o nascimento de Lo-
renzo, seu segundo filho
com Lore Improta, pre-
visto para maio. 

"[O nascimento] tá pra
acontecer no finalzinho
de maio pra início de ju-
nho. É o período que a
gente volta a trabalhar
pós-férias, então é isso.
Vou acompanhar minha
a esposa onde puder e

der. Graças a Deus, hoje
a gente tem essa estrutu-
ra, essa rede de apoio, de
poder flexibilizar a agen-
da e priorizar de fato o
que tem que se prioriza-
do", disse o cantor.

Leo Santana anuncia pausa 
na carreira após o Carnaval

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O primeiro dia do ano favorece
decisões ligadas a novos projetos.
A energia está voltada para reco-
meços, mas evite agir por impulso.
Planejamento será essencial para
transformar ideias em resultados
concretos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O momento pede introspecção
e organização emocional. Use o
dia para rever metas e alinhar ex-
pectativas, especialmente no cam-
po financeiro. Pequenos ajustes
agora trarão mais estabilidade ao
longo do ano.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Conversas e trocas ganham
destaque. O dia favorece contatos,
reconciliações e novas parcerias.
Aproveite para expressar ideias,
mas mantenha o foco para não
se dispersar.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Assuntos familiares e emocio-
nais ocupam o centro das aten-
ções. O início do ano pede cuidado
com sentimentos e limites. Valo-
rize o descanso e a convivência
com quem transmite segurança.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

O dia traz impulso para assu-
mir protagonismo e traçar metas
ambiciosas. A confiança estará
em alta, mas é importante ouvir
opiniões antes de tomar decisões
importantes.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A energia do dia favorece or-
ganização e planejamento. É um
bom momento para estruturar
rotinas e definir prioridades. Evite
cobranças excessivas, especial-
mente consigo mesma.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Relacionamentos ganham evi-
dência neste início de ano. O dia
pede equilíbrio entre o que você
deseja e o que o outro espera.
diálogos sinceros ajudarão a evitar
mal-entendidos.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O momento é propício para
transformações internas. O dia
favorece reflexões profundas e o
encerramento de ciclos emocio-
nais. Confie na sua intuição para
definir os próximos passos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O primeiro dia do ano traz en-
tusiasmo e vontade de expandir
horizontes. Planejar viagens, es-
tudos ou novos projetos será po-
sitivo, desde que haja responsa-
bilidade nas escolhas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O foco recai sobre metas pro-
fissionais e responsabilidades. O
dia favorece decisões práticas e
realistas. Persistência e disciplina
serão seus maiores aliados neste
novo ciclo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Ideias inovadoras e desejo de
mudança marcam o dia. É um
bom momento para pensar fora
do padrão e definir objetivos ali-
nhados aos seus valores pessoais.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Sensibilidade e intuição estão
intensificadas. O dia pede cuidado
com excessos emocionais e aten-
ção ao bem-estar. Momentos de
silêncio e reflexão ajudarão a co-
meçar o ano com mais clareza.

Em alguns casos, predomina a dificuldade de concentração

TDAH afeta até 8% da população e pode 
vir acompanhado de ansiedade e depressão

Freepik
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Luana Avelar

Um levantamento inédito
realizado em 2025 pela plata-
forma Blis Data traçou um re-
trato detalhado da saúde men-
tal e física de brasileiros que
recorrem a terapias alternati-
vas. Com base no maior banco
de dados canábicos da América
Latina, que reúne informações
de mais de 30 mil pacientes
distribuídos por 1.900 muni-
cípios, o estudo aponta o es-
tresse como a condição clínica
mais recorrente no país, reve-
lando um quadro de exaustão
que atravessa faixas etárias,
regiões e estilos de vida.

No ranking das cidades
mais afetadas pelo esgotamen-
to emocional e pela falta de
sono, São Paulo aparece na li-
derança, seguida por Brasília,
Belo Horizonte e Rio de Janeiro.
Os dados indicam que a pres-
são cotidiana incide com mais
força sobre uma população
economicamente ativa e inse-
rida no mercado de trabalho,
contrariando a ideia de que o
adoecimento emocional esteja
restrito a contextos de vulne-
rabilidade social.

Entre os participantes do
levantamento, 90% estão em-
pregados, 70% são casados e a
maioria declara manter hábi-
tos considerados saudáveis,
como a prática regular de ati-
vidade física. Ainda assim, os
indicadores ligados à saúde
mental são expressivos. Cerca
de 15 mil pacientes relataram
viver em estado de estresse
crônico, 40% afirmaram já ter
enfrentado crises de pânico e
66% disseram acordar diaria-
mente com sensação de tensão
ou sobrecarga emocional.

O impacto do esgotamento
não se limita à vida adulta
em idade produtiva. O banco
de dados registra casos em to-
das as faixas etárias, incluindo
idosos, com destaque para a
busca por tratamento de in-
sônia. O dado reforça a leitura
de que os transtornos relacio-

nados ao sono e ao estresse
se consolidaram como proble-
mas estruturais no país, e não
episódicos.

O perfil dos pacientes re-
vela diferenças importantes
entre gêneros. Entre os ho-
mens, o esgotamento mental
aparece como a principal quei-
xa, respondendo por 65% dos
casos. Entre as mulheres, a
dor crônica supera a insônia
e o estresse como motivo de
busca por terapias alternati-
vas. O levantamento aponta
ainda que mais de 65% das
pacientes do sexo feminino
são mães, sugerindo a sobre-
posição entre carga emocional,
responsabilidades familiares
e pressão cotidiana.

A insônia, responsável por
18% dos atendimentos regis-
trados, atinge seu pico de inci-
dência entre brasileiros de 41
a 43 anos. A média de idade
dos pacientes com distúrbios

do sono é de 48 anos. Regio-
nalmente, as regiões Sul, Su-
deste e Centro-Oeste concen-
tram mais de 75% dos casos,
enquanto o Distrito Federal
aparece, proporcionalmente,
como a unidade da federação
com maior índice de esgota-
mento emocional.

O levantamento também
evidencia sintomas associados
ao adoecimento psíquico pro-
longado. Mais da metade dos
entrevistados relatou falhas
frequentes de memória, e 43%
afirmaram conviver com tris-
teza quase diária. Os dados re-
forçam a percepção de que os
transtornos emocionais no Bra-
sil contemporâneo não esco-
lhem classe social ou padrão
de consumo, manifestando-se
com maior intensidade na ma-
turidade, fase marcada por
responsabilidades profissionais
e familiares acumuladas.

Para parte significativa des-

se grupo, a busca por terapias
alternativas surge após traje-
tórias longas de tratamentos
convencionais, incluindo o uso
prolongado de medicamentos
alopáticos e abordagens inte-
grativas sem resposta satisfa-
tória. Nesse contexto, a can-
nabis medicinal passa a ser
considerada uma alternativa
possível para a recuperação
do sono, da funcionalidade diá-
ria e da qualidade de vida.

Ao sistematizar milhares
de anamneses clínicas, o estudo
contribui para qualificar o de-
bate sobre saúde pública e am-
pliar a compreensão sobre o
adoecimento emocional no
país. O retrato traçado pelos
dados aponta para um cenário
em que o esgotamento deixou
de ser exceção e passou a in-
tegrar a experiência cotidiana
de uma parcela expressiva da
população brasileira (Especial
para O HOJE)

Levantamento
nacional revela
avanço do
esgotamento em
grandes cidades

Brasil produtivo convive com
estresse, insônia e esgotamento

EM CaRTaZ

A empregada (EUA, 2025) du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas:20h20. Cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUA,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. Elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h20. Kinoplex:
13h15, 17h, 19h. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h. Cinemark
Flamboyant: 16h20, 17h40,
20h00.

Anaconda (EUA, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul Rudd,
Jack Black, Steve Zahn. Gê-
nero: Aventura, Comédia.  Ci-
neflix: 14h30, 16h50, 19h10,
19h40, 21h30, 22h00. Kino-
plex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. Cinemark
Flamboyant: 17h15, 14h40,
19h45. Cinemark Passeio das
águas: 14h40, 15h20, 17h15,
19h40, 22h00. Moviecom:
13h40, 15h40, 17h40, 19h10,
19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h10, 12h15,
12h45, 13h10, 13h30, 13h50,
14h40, 15h10, 15h50, 16h20,
16h50, 17h20, 18h50, 19h20,
20h, 20h30, 21h, 21h30.  Cine-
mark Passeio das águas: 12h40,
13h40, 15h10, 15h50, 18h,

19h20, 20h, 13h10, 13h20,
17h20, 21h30. Cineflix: 14h10,
16h40, 18h00, 21h50.

Five Nights at Freddy's 2
(EUA,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: Emma Tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, Elizabeth Lail, Piper Rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Cinemark Flamboyant:17h
e 19h30. Cinemark Passeio das
águas 17h45, 22h15. Movie-
com: 14h10, 16h20, 18h40,
20h50, 15h10, 19h30, 21h40.

Kinoplex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (EUA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h50, 18h40, 21h20, 21h50.
Cinemark Passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,

19h15, 21h30. Kinoplex: 13h50,
16h10, 18h30, 13h00, 15h20,
17h40, 20h00. Cineflix: 14h20,
15h30, 18h40.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(EUA, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody
Harrelson, Isla Fisher, Justice
Smith. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 14h20.

tCINEMA

Rotinas urbanas
intensas e distúrbios
do sono aparecem
no centro do avanço
do esgotamento
emocional no País

iStock

Na esperança de
um novo começo,
uma jovem se
torna empregada
doméstica em
tempo integral
para um casal 
rico que abriga
segredos sinistros
ao longo do filme
“A Empregada”
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Otávio Augusto

O interesse dos brasileiros
por abrir o próprio negócio
segue em ritmo acelerado e
aponta para um cenário favo-
rável ao empreendedorismo
em 2026. Dados do Sebrae
mostram que, ao longo de
2025, quase 1 milhão de pes-
soas acessaram conteúdos so-
bre ideias de negócios no Por-
tal Sebrae, um crescimento su-
perior a 8% em relação ao ano
anterior. O movimento reflete
um comportamento cada vez
mais estruturado de quem bus-
ca alternativas profissionais,
renda própria e maior auto-
nomia financeira.

O início do ano, tradicio-
nalmente associado ao plane-
jamento de metas e reorgani-
zação da vida profissional,
tem funcionado como catali-
sador para novos empreendi-
mentos. A alta nas buscas in-
dica que empreender deixou
de ser apenas um desejo dis-
tante e passou a integrar pla-
nos concretos de milhares de
brasileiros, especialmente em
um contexto de digitalização,
flexibilização do trabalho e
ampliação de modelos de ne-
gócio de baixo custo.

As ideias de negócios mais
procuradas em 2025 apresen-
tam características semelhan-
tes, apesar de atuarem em se-
tores distintos. Segundo o Se-

brae, predominam atividades
que exigem investimento ini-
cial reduzido, permitem atua-
ção flexível e contam com pro-
cessos de formalização sim-
plificados, além de potencial
de boa rentabilidade. Esses fa-
tores ajudam a explicar a pre-
ferência por negócios que po-
dem ser iniciados de forma
gradual, com menor exposição
a riscos financeiros.

Entre as atividades mais
buscadas estão corretor de
imóveis, designer gráfico, es-
critório de consultoria e dis-
tribuidora de bebidas. São seg-

mentos com demanda cons-
tante, possibilidade de atuação
autônoma ou híbrida e forte
presença de microempreen-
dedores individuais (MEI).

O designer gráfico aparece
entre as ideias de negócio com
maior volume de buscas no
Portal Sebrae. A atividade se
destaca pela possibilidade de
trabalho remoto, diversidade
de clientes e baixos custos ope-
racionais. Inserida no contexto
da economia criativa, a pro-
fissão acompanha o cresci-
mento da comunicação digital,
do marketing de conteúdo e

da presença online de empre-
sas de todos os portes.

Além disso, a formalização
como MEI contribui para atrair
profissionais que desejam ini-
ciar de forma regularizada,
com acesso a benefícios pre-
videnciários e emissão de no-
tas fiscais.

Em comparação com 2024,
a lista das dez ideias de negó-
cios mais procuradas apresen-
tou novidades relevantes. Pas-
saram a integrar o ranking a
agência de viagens e turismo,
a fábrica de cosméticos ecoló-
gicos sustentáveis e a repre-
sentação comercial. A entrada
desses segmentos sinaliza a
retomada do turismo, o forta-
lecimento de pautas ligadas à
sustentabilidade e o cresci-
mento de modelos de inter-
mediação comercial.

A presença de negócios
sustentáveis indica uma mu-
dança no perfil do consumi-
dor e do empreendedor, cada
vez mais atentos a práticas
ambientais responsáveis e
produtos alinhados a valores
socioambientais.

Mulheres e jovens
lideram buscas por
empreender

O perfil de quem busca in-
formações sobre empreende-
dorismo também chama aten-
ção. As mulheres lideram as
pesquisas no Portal Sebrae,
representando 55,8% do total.

A faixa etária predominante
é de 18 a 34 anos, o que reforça
o protagonismo de jovens adul-
tos no movimento de abertura
de novos negócios.

As cidades com maior vo-
lume de acessos são São Paulo,
Rio de Janeiro, Salvador, Belo
Horizonte e Curitiba, demons-
trando forte concentração nas
grandes áreas urbanas, mas
com impacto nacional.

O aumento do interesse
por ideias de negócios acom-
panha a expansão na aber-
tura de empresas no país.
Entre janeiro e novembro de
2025, o Brasil registrou a cria-
ção de 4,6 milhões de em-
preendimentos, o equivalen-
te a 97% de todas as empre-
sas abertas no período. Desse
total, 77% são microem-
preendedores individuais,
19% microempresas e 4%
empresas de pequeno porte.

O número supera o desem-
penho de 2024, quando foram
abertas 4,1 milhões de empre-
sas, consolidando alta de 19%
e o melhor resultado da série
histórica. Com mais de 460
ideias de negócios disponíveis
para consulta, o Portal Sebrae
se consolida como ferramenta
estratégica para quem preten-
de empreender de forma pla-
nejada e informada, reforçan-
do a percepção de que 2026
tende a ser um ano promissor
para novos negócios no País.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Quase 1 milhão 
de acessos no 
ano de 2025 
revela avanço do
empreendedorismo 

Negócios crescem mais de 8% e
alavancam novos empreendedores

Microempreendedores
individuais
representam 77% 
das 4,6 milhões 
de empresas 
abertas no País

Fotos: Divulgação
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EDITAIS

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min
2º LEILÃO: 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento
particular com eficácia de escritura pública, nº 0010428379, firmado em 30/04/2024, com o(s) Fiduciante(s) FÁBIO MORAIS DA
SILVA/GRACIELA ESTER REINALDO LIMÍRIO MORAIS DA SILVA, maior/maior, inscrito no CPF n° 967.705.031-15/020.964.511-
32, no dia 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min em  PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$
455.150,36 (Quatrocentos e cinquenta e cinco mil, cento e cinquenta reais e trinta e seis centavos), o imóvel matriculado
sob n° 65.833 do Oficial de Registro de Imóveis de Catalão/GO, constituído pela Casa situada na Rua Avelino Albino do
Nascimento, Lote 15 da Quadra 07, Loteamento Residencial Maria Amélia, em Catalão/GO, com área de terreno de 250,00m²
e área construída de 190,07m². Cadastro Municipal: 44266. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 429.935,48 (Quatrocentos e vinte e nove
mil, novecentos e trinta e cinco reais e quarenta e oito centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25344.
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara dos Deputados
publicou o aguardado edital
de seu novo concurso público,
reforçando o quadro de servi-
dores da Casa em um momento
de reorganização administra-
tiva e alta demanda por pro-
fissionais especializados. O cer-
tame oferece 70 vagas imedia-
tas e outras 70 para formação
de cadastro de reserva, com
oportunidades para cargos de
nível superior e salários iniciais
que variam de R$ 21.008,19 a
R$ 30.853,99. A organização
da seleção ficou a cargo do Ce-
braspe, banca tradicional no
Legislativo federal e conhecida
pelo modelo de provas do tipo
“certo ou errado”.

As inscrições estarão aber-
tas de 5 a 26 de janeiro, exclu-
sivamente pelo site da banca,
com taxas que variam entre
R$ 100 e R$ 130. As provas ob-
jetiva e discursiva estão pre-
vistas para o dia 8 de março e
serão aplicadas nas 26 capitais
dos estados e no Distrito Fede-
ral, ampliando o alcance na-
cional do concurso e a con-
corrência entre os candidatos.

Cargos ofertados e
estrutura das vagas

O edital contempla dois car-
gos. Para Técnico Legislativo

– Assistente Legislativo e Ad-
ministrativo, são 35 vagas ime-
diatas e 35 em cadastro de re-
serva, com salário inicial de
R$ 21.008,19. Já para Analista
Legislativo – Processo Legisla-
tivo e Gestão, são ofertadas 35
vagas imediatas e 35 em ca-
dastro de reserva, com remu-
neração inicial de R$ 30.853,99.
Ambos os cargos exigem nível
superior.

Além dessas oportunidades,
a Câmara informou que o Ce-
braspe também foi contratado
para organizar o concurso para
o cargo de Técnico Legislativo

– Policial Legislativo Federal,
cujo edital deve ser publicado
em breve. Outros cargos auto-
rizados, como Comunicação
Social, Documentação e Infor-
mação Legislativa, Registro e
Redação, Engenharia e Medi-
cina, seguem aguardando a
conclusão de reorganizações
internas para definição da de-
manda.

Etapas, provas e critérios
de eliminação

Os candidatos serão ava-
liados por prova objetiva e
prova discursiva, ambas de

caráter eliminatório e classi-
ficatório. A prova objetiva
será composta por 180 itens,
totalizando 180 pontos, dis-
tribuídos entre conhecimen-
tos gerais e específicos. Cada
item será julgado como certo
ou errado, seguindo o padrão
do Cebraspe.

Será eliminado o candidato
que obtiver nota inferior a 18
pontos em conhecimentos ge-
rais, 27 pontos em conheci-
mentos específicos ou menos
de 54 pontos no conjunto das
provas. Já a prova discursiva
valerá até 60 pontos e será
composta por duas questões
discursivas, com até 20 linhas
cada, e uma peça técnica de
até 50 linhas, todas sobre con-
teúdos específicos do cargo.

Benefícios e atratividade
da carreira legislativa

Além dos salários elevados,
os servidores da Câmara dos
Deputados contam com um
conjunto robusto de benefícios.
Entre eles estão auxílio-ali-
mentação de R$ 1.784,42, as-
sistência pré-escolar de R$
1.184,35, auxílio-transporte, as-
sistência médica e odontológica
no valor de R$ 776,60 e exames
periódicos. Esses fatores con-
solidam a carreira legislativa
como uma das mais atrativas
do serviço público federal.

Atualmente, a Câmara pos-
sui quase 700 cargos vagos,
com destaque para Técnico Le-

gislativo – Assistente Legisla-
tivo e Administrativo, que
soma mais de 400 postos em
aberto, além de áreas como
Processo Legislativo e Gestão,
Registro e Redação e Comuni-
cação Social, incluindo Jorna-
lismo e Relações Públicas.

Histórico recente e 
alta concorrência

O último concurso da Câ-
mara dos Deputados foi reali-
zado em 2023 e registrou
90.573 inscritos. O cargo mais
procurado foi Analista Legis-
lativo – Técnica Legislativa,
enquanto as maiores concor-
rências por vaga ocorreram
nas especialidades de Enfer-
meiro, Farmacêutico e Assis-
tente Social. Até o momento,
309 candidatos já foram no-
meados daquele certame, cuja
validade segue vigente até
maio de 2026.

Diante desse cenário, o
novo concurso da Câmara dos
Deputados surge como uma
das seleções mais relevantes
do país, reunindo salários ele-
vados, estabilidade, benefícios
expressivos e ampla concor-
rência. Para os candidatos, o
desafio será conciliar estraté-
gia, domínio do conteúdo e re-
sistência ao modelo rigoroso
de avaliação da banca, em uma
disputa que promete ser uma
das mais acirradas do calen-
dário de concursos públicos.
(Especial para O HOJE)

Edital oferece 70
vagas imediatas e
70 para cadastro
de reserva em
cargos de nível
superior

Câmara dos Deputados abre vagas
com salários de até R$ 30,8 mil

Inscrições vão de 5 a 26
de janeiro e provas estão
previstas para março

Divulgação/Câmara dos Deputados

Divulgação/Câmara dos Deputados

Divulgação/Saulo Cruz/Câmara dos Deputados
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